
(E.UU. Contam tom o Vietniame do ui nas Negociações
·P;1RJS,1.k (uni) -

Os EE.VU. inda {em C�'"

per.anças de que ó Vtet­
l'lqrne<4Cl. Sul participe ..

das conversacões de
paz: A infoYnl(IÇtlP . [ci
di}'ulgadf,1,; '?m Paris por
font�s ligadas ao nego:
ciador norte-america­
'110. Averel _ R(lrrimall.
qtÜ!; cÔhferel1.ciou de-:­
moraddmente . com o

. prliiçzp'a(
.'

observador
sul :v{eti7amita na reu­

(lüÚJ,ptetltnirzar. Tnsis-
tentes rumores .indicml'
que (; f!ovrrlto de Sai­

g011 desisth�ia de sua

exigência nO'$Cl1tido de
que () yietcoru! parlicl­
pass� da reuriiãó intc­

. grado :na delegação nor-

tervietnamüa;
. .

\VASHINGTON, 14 (CPI) -

Causou profunda . repercussão a

exposição feita pelo Ministro do
Planejamento do Brasil perante
representantes de diversas 01-

ganizações internacionais e li­
nancíarnento. Esses organismos
pertencem a vários países inte­
ressados em investir no Brasil.
O Ministro Hélio Beltrão ralou
também sôbre o Probrama Es­
tratégico de Desenvolvimento,
plano recentemente elaborado
pelo govêrno brasileiro, fllcalj-'
zando mais adiante, clara e mi­
nuciosamente, aspectos da :si­

tuação econômica-financeira Jo
Brasil.
Ressaltou o Ministro brasilei­

ro que o seu país está interes­
sado em definir com clareza a

política de endividamento exter­

no, a fim de evitar que o capital
representado pelo restabeleci-

mento do crédito venha a ser

malbaratado no futuro.
RIO, 14 (llPI) - ° Ministro

da Fazenda Delfim Netto maui­
festou ao titular do Trabalho
Jarbas Passarinho sua preocu­
pação diante do critério adora­
do pejo Tribunal Regional do

. Trabalho, de São Paulo, ao con­

ceder aumento de 30% aos me­

talúrgicos, contrariando os índí­
ces fixados oficialmente. Acha o

Ministre da Fazenda que a pos­
sibilidade de um afrouxo nu po­
lítica salarial é capaz de com­

prometer o esfôrço do Govêrno
no combate á inflação. O MIl1lS­
tro Jarbas Passarinho autorizou
o Procurador da Justiça do Tra­
balho a recorrer contra os acor­
dos de aumentos salariais em

que os empregadores não se

comprometam a manter inalte­
rados os preços dos produtos.

fala. do Ministro
Beltr.ão . Re·perl:ute

•
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Alemanha Ocidental Prepara
a Defesa do Seu Jerrltõrlo #

..

sabilidade a defesa da

cidade, ante a eventual
invasão da União �J­

viética ou Alemanha
Oriental. A manobra [oi

interpretada como re­

afirmação, p o r parte
dos aliados, de sua de­
terminação de defender
a cidade' a tojo custo,
mesmo que seja neces-

BERLIM, 14 (UPO
- O Comando Militar

Aliado, em Berlim Oci­
dental, mobilizou ho jl:'
a maioria de seus rreze

. mil homens, em mauo­

bra simulada de sei"
horas, que consistiu' no
deslocamento para pos­
tos de combate de ;;01-
dados e tanques, que lê­

riam sob a sua respolr

sário recorrer à:j ar­
mas.

comunistas .. estão sse

concentrando na fnem­
teiracom a Camboja.

, O comando militá}' nor:
te-americano voltou a

dénunêiár as .. cdnstar�­
tes violaçõ�s da zona

desmilitarizada p o r

'. parte lias comunistas.
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Das !'nais- expressi��s fõ-C�'� 'vitÓria clcon-

çoda pela SU� FABRILANôNIMA/ na pro­

moção do CLUBE DAS SOROPTIMISTASde
Blumenou, ceriquistondo O PRIIv\�EIRO lu-­
GAR entre os "stonds" de exposições no V
FAMOSC.-

ra o:progres$O cOnstante/ a SUL'FAB-RI L já
.

se firmou ""---7de hámuito- no conceito na­

cioná!,� int�rnatiohal ;'Pef'�; quol.i.�pde dos
seus produtós.»
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DESDE o�tem.�acidade de tica 'de Ioinville, por exerfl- deixando aqui o �1OSS0 alertá
-Loinville está vi.Je�l1.âo iriténsá plo, com atrações as mais di- e ao mesmo tempo o COI1l:i-

movimentação de turistas' e versas, inclusive a . -tradlcio- te, em nome do povo [oinvi:
'visU:arítes, com a realizaçào nal "bavâria", onde, um con- lense, para que não deixem
dtJ., II Ji'ENAFtOR . �. Eest« o junto musical de categoria, de ir à "Cidade dos P1'ÍIlCZ-

Nádóná} das Plôres -::--, acou: executa músicas tipicas que . pes", haja vista que valerá li

tecím�to -

'que /HJlariza
'.

as animam extraordinàriaincn- pena assistir ao espetáculo
aténçõesgetoi» mio só de. ';0- te os presentes. que lá se está desenrolando

.

-tarinenses, mas de brasiler Fazemos esta 'reierência desde' ontem e que permane:
tos dos mais distantes pour hoje porque, não obstante o cerá aberto ao 'público até a

tos âêste nosso imenso Pais, fato em si da realização des- próxima segunda-feira.
eis quê são de. tradição de ta majestosa festa' em Ioin- De outra forma, CIDADE
muitos. anos, .as exposições ville justificasse o destaque, DE BLUMENAU quer Levar,

.'

.' de tlôres da EPA e da.AlAG. temos atualmente milhares através destas linhas; a sua

paralelamente a mostras de de turistas entre nós, em vi- mensagem ao povo de lain-
trabélhos manuais, além de, sita â V FAMOSC, os quais, ville; cumprimentando-o e

êste âno pela vez primeira, a' por' certo, já programaram às suas autoridades, pela
Feira Ioinvilense do Livra. também . uma visitação li realização de mais uma mos:

-É o mês. de novembro nre:
.

"Manchester Catarinense", .
tra de "flôres e artes que, cs:

sefzte 6uúa" v..eZ. Com êle, a para, depois de constatarem tamos certos, 'lerá, como

cidàde líder dá região norte á pujança do·parque fabril de sempre, mais grandwsa do
catarinense reveste-se de WJt nosso Estado, na. vresen.te que as anteriores,'marcando
enéantamento que envolve a exposição, deliciarem-se com época no calendário das
todos, pois ao lado dás en- a beleza e esplendor das IM- grandes datas fe:.tivas jain-
bições dos mais lindos exeín:' res que loinville tão bem <;a-. vilenses, bem como renovc.n-

)
plares de orquídeas.e outras be expor. Por. outro lado, do, no espírito de tod')') os

.

_--,--,-_f...:;[(...:;)r�e_s,-"...:...e...:..X_is_t_e_l'l_te_s_n_o...:..._B",--n,-�s_i_I'_",--__á_q_U_e......le_s_q.:.:_u_e_,_p_0_r_1_,e_1_1.t_u_r_a_{._1_CS_-_�_S_e[_lS_V_i_Sl_,._a_11.te_s_,�a_;,,_d_i\_'l_'n_,a_i1�l-_ _;,

in4,meras festas populdref>, conhecem o fato das festivi- clinação. pelo gôsto e mnor as
como q da, SoCiedade Giruis- dades atuais em Joinville, coisas da natureza ...

o feito, do mais brilhante! sem dúvida

alguma, çlá direito àquela importante "em­

prêsa cctorínense, o urna MEDALHA DE .

OURO/ artísticamente confeccionada pela
RELOJOARIA BAYER{ que patrocinou a

prorr.oçao.-

A medc'ho de ouro/ honrosamente ccn­

quistada pela SUL FABRI L, será entreque,
em solenidade especial, hoje/ às 20 horos,
no "stand" daquela firmo vitoriosa.

A Emprêsa, vitoriosa em todos os senti­

dos, nos dias presentes! não' encontra ·mais

obstáculos que não possa trorispór, visando
levar mais tange e elevar cada vez mais. o

.

nome da cidade que a abriga.-

FU.TURO

Com o passado' de glórias registradas,
com o presente de reflexos positivos, a SUL
FABRIL SOCIEDADE ANôNIMA tem defi­
nido o seu futuro: impor no mercado de to­

dos os quadrantes, a excelência dó que fa­

brica; contar mais altar aos quatro cantosr
do pujança da nOSsa terra, do alto tirocínio
dos seus dirigentes e da capacidade profis­
sional da nossa gente.-

A COMISSÃO JULGADORA

A vitórío da SUL FABRIL foi conquista­
dq através de pontos atribuídos por Comis­
são/ especial,mente composta para aquêle
julgamento/ e que estêve constituída por re­

presentantes do ROTARY CLUBE, LlONS
CLUBE, CLUBE DAS SOROPTIMIST/\S!
CÂMARA JúNIOR e AIRVI. Concederam
- dos 342 pontos totais distribuídos entre
todos os "stands" da V FAMOSC, até o oi­
tavo lugar - expressiva maioria pOro a es­

petocular vitória da'SUL FABRIL SOCIEDA-
DE ANôNIMA. I'

A VITóRIA

Vitória meredda foi a obtida pela SUL
FABRIL Todos oquêles que tiveram a opor­
tunidade de ver o seu "stand" são acordes
em aceitar o resultado da votação como a

mais acertado: Parabéns, SUL FABRIL1 pe­
la vitória alcançada IE5tlaretimenlos fios· Omissos PASSADO

Com os anos de vida -sempre voltados pc-
) 1 çáQ nO CPF) peja "Opera-
i I ção .

.'ArraStâo" deverá a-

li
preSéntar, no'prazo de :m-

,"
.

dias, (prazO éontado a par­
tir da data. do. recebimento
da

. iiltimação), Súa "De­

claração de Eendimentos e
de .Bens;"

.

2. é._ Dita
.

"declaração"
deverá ser feita em formu­
laria próprio (vendido nas

pápelij,riàsl, ó qual será
apresentado TOTALMEN�

. TE PREENCHIDO e acom-

parillado' de documenta.çao

instrutiva (Modêlos 18 e 17

Declaração das .Fontes Pa­
gadoras e RetentOras,' De­
claração de Dependentes,
comprovantes de abatímen
'os, etc .. que couberem),
na conformidade do que
dispõe o vigente Regg).a­
mento do Impõsto de. Ren':
da;

, 3. Todas as' "J;'essoas Fí­

sicas," SEM EXCEÇãO,
uma vez intimadas, devem
atender as "e�igências da

intimação. mesmo os "assa.­
lariados" que estavam "de­

s()brigádos" d�' apresentar
declaração

.

no corrente
Exercício Fisc� de 1968 .

. 4 - A ;FALTA DE. A-
- TENDIMENTO .. ii; intima..:
..

'

gão .importará na aplica­
.

ção dl;!.- sailçÕe� . previstas
na legislação .do Impôsto
de Renda, al-m da. respon

• sabUidade CRIMINAL ti.

que se refere .a :Lei n" 4.729
de 14 de julho de 1965, sh
tuação esta que deverá ser
submetida ao Depártametl.
te de F"Olicia Federal (De­
legacia Regioná� em Santa.
Ca.ta.rinã.), conforme dis�
pões o Decreto n" 57.609
de 7 de 'laneiro de '1-966,

Igreja; Reuniões da Ordem
Auxiliadora de Senhoras;
Estudos Bíblicos; Reuniõ{'s
da Juventude e Jardim fn­

f;u:)til. A Paróquia de São
Mateus . .que atende o Djs·
trito Norte da Comunidade
Evangélica de Joinville, cCln"
grega aproximadamente mm

.

fllmílias. Para angariar: fun­
dos' para a construção defi­
nitiva no Cent.ro So!!ial: a

(!!)munidade está n�ali:i:ando
uma grande promoção €:n­
tre seus associados e os Jo-

.
invilenses em geral.

As duas fotos mostram a be,leza do "stand" da Sul Fabril S.A., que mereceu os mais desta,cados �Iogios
por p,Drte dos v�sitClntes da V FAMOSC, bem :tomo levou essa pujante empl êsa b I u m e nau ense (I

o

cOílQuistar o primeiro lugar do conc\lrso dentre os· .lstands" melhor apresentados de tôdo a Feiro. Á es...
q\lerdo uma vista lateral ,do "stand", .ap.arecendó aiguns manequins e as três simpáticos' recepc:ionistas'

.

,_ . � ." _

.

da Sul Fabril S.A.; Q direito, Q "stónd" visto pela frente... .

. __ ._0' _,,_,,--
' __ _'_"_�

;
.,
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o golpe representado_ pa-
"m" --_-o "progressi�tílP'; ,- foi tão
grande, que ós padres "pro­
gressistas" de São Paulo não

hesitaram em lançar mão (h
terrcrisn.o cultural e de pres­
sões econômicas p�lrt1 impedir
que fi Livraria Paulrna vendesse
"Hora Presente": com o que
mostraram que são "totalit,ú­
rios e que o "fi}_HÜeÍgo:' qub pré­
conizarn e, na v'eí"dade, um mo­

nt.:.Jgo no qual podem falar

apenas êles ou nuem pense co­

mo ôles. (Agência SIB)

ram do silêncio .911, maiorín ele"
seus adversários para darem a

.impressão de que representa­
vam êles fi maioria e seus ad­

versúrios não 'pllssàvam de
novas uma minoria "reacionária", O

impressionante 'apóio popular
dado ils duas revistas anti-anti

"progressistas" mostrou exata­

mente o contrário, ou seja, que
.. à maioria

-

do povo está contra

os "progressistas" e pronta n

apoiar os movimentos tenden-

1-
res a pôr fim ii confusão que

se aproveita- êles semeiam nó seio da Igreja.

�������� ,��$����������������������������
]f!'"

8 r u s que :l i t e r á r i a
-� _..::.

. t:

existem páginas carregadas de

,tenbl}ldo- demo.nstarar êste.s

p.·oblemas. A cena do d011ladj}f de lóbos se colocando

no J.n.gal· do �nimal, e pondó-se a executar o núlnero
- anteriormente ::Ipresentado peja fera domad.'l. E-a
conversãc, com Mozart, em tôrno de,uma ,transmissão
radio;fônica do CQncêrto - Grous, em ' Fá Maior, de

Raendcl,-

M.as ,as I?ão mesmo oCUl}adas pelo
amor; r$uas lembranças, frm:'trações e venturas. Há,
uma esperança de redenção e os homens sentem-se ri.
ocos com a vida, apesar de tôdas as derrotas e amargu·
Tas Talvez sejamos f;õmente uns lõhos s_olitá.rios, sem

nos c<!mlJi:eendci'mos bem.

Página do Vid� vadas;-�aS profundezas não

atingidas, Na incompreen­
são co.> sêres humanos, na

altivez elos 'homens, na ar;ni­
zade, na família, no lar, na
fé,' na felicidade no cami­
nh.::> difjcil do, estudo, nas

barreiras intransponíveis
dos fracos fi nas vitóri�
dos, justos e dos fortes, N,'J

c'l,minhar da _humanidade
No resultado profícuo do

trabalho., 'Das, horas e da

diuturnidade das pesquisas
Nos exc�os, Nas extrava"

»gancias,-, Nos: (}'Jmporta-

Clte�o nas' coisas criadas,
No fini!;') e no inLnito. _

Mel�o que a_men�r.:, hum3.�
.na hão tenha aléançado o;:;

conhecimentos, mas n;Is
'coisll.S

-

criadas, creio, Nas

COlSas concretas, nos es­

paços intercalados da ma­

téria, e que éles existem e

que,"sejam nece::;sários tam

_J.)ém--creio Nos poemas qu�
'o v�nto t�aduz e nas epo­

dos moi.nhos do

Nus alturas d2sbra-

Emprêsas Reunidas Ltda.
. :" - -_.--

:,

mentos, eróticos Na mes­

quinhez.
C1'eio no resultado exc-el­

EO da educação. No obje­
,Uvo cos professôres, no es- -,
fôrça dos alunos. Na mag­
nificiência. dos homens de

bem. Na estupidez,

Creio no que se fêz e na-,

quilo qu�' todos esperamos
reja felt-Q. Creio no que
creio,

NÜo Imh�f
Ê,le pode (Üzer como o

Pequeno Prjncipe:
_ Desenha-me um car­

'neiro " , .'mas. por iavor
não fale sério, pois o essen­

Clal é invisível aos -,,",,os,
Por que ris?
Era uma vel'j . . , e to­

do o traçado foi mudado,
Começou a andar por no­

vas estradas, da vida. Tu­
do lhe ,era estranho, NãJ

sj:!.bia do que se 'aproveitar.
Eu_trou por becos inteira­
mente desconhecidos, Gran
des interrogações fêz, InÚ­
meras dúvidas surgiram. -
Bpl;tas se Iqe- ,abriram. pe
janelas () espionar!l-m.
Vivia como, que fugido,
Contúdp, fempre conse­

glliu sair das enrascadas,
não aparentes. Isto por­
que: não ,pensaran1 e o éa­

tivar, só falava�: �érig", _ ,

Raízes' --: Negando tratar­

.: ,se ct?':um bloco 'monolítico

(l-iso�ado, os bispos situam
-

a, "encíclica dentro dum
campo mais amplo do
Concílio e do Magi�tério
global da Igrej;a, "O mes­
mo seIlSO do casamento co­

mo comunidade de- amor. o

mesmo resPeito à vida, a

mesma concepção de

p a t_ e, r _n i li a d é hu­

mana, a fuesma considera­
ção global da vocação ter­
rena e sobrenatural' do ho­
mem servem de base", tan-
to ao documento conciliar
Gaudium et Spes - quan­
do se refere ao Matrimô­
nio e à Família _ como à
referida encíclica afirma
o documento,
Dimemão moral: - A'E'

inegável, diz o documento,
•

que a 'encíclica. Humanae
Vitae, tem com{) base a

valorização ,moral do ma­

trimônio, e,stabelecendo ori­
entação para a vida dos ca­
sais cristãos. Estas orien­
tações pro�urjl.m antes de
.tudo -projeta); uma verda­
d�írà' imagem do matrimô­

n.)o cr,istão",

Diinensão Social'- Para os

bISPOS, além de tornar a

indicar posições claras e

oorajosas para a construção
de um humanismo cristão,
nôvo e integral, para os

nosso� dias, '
a encíclica

"apela para. que os técni­
cos e peritos extraiam da
terra não suficiente (_.,)
pelo menos com o mesmo

empenho com que compe­
tem na corrida armamen­

tista ou na luta pela- he.­
gemonia espacial".

Dimfflll.lão paStoral � "80-
nJOs todos convocadOS, con­
,tinuapt os bi,spos, pelo San­
to :E-'adre, a uma Pastoral
Matrimonial urgente e in­
'pispensáveL Na. medida em

,que',cumprirmos êste dever
" comum -de paternidade 80-

'J:n;enatura1. e de
-

patemida­
d.e�hl,l.mana, é qu� est!!remos
prenar;!lJ1do e realizando ,a
,1;,ãJ;l, �ejada r;eviv,e.scência
'4.0' espWto cristão do ma­

- tri.m!}nio, e das :famílias,
num.a .ação coordenada em

todo,., os campos da ativi­
çlade humana, tanto ecoI:\ô­
mica, como _natural
,c.ià.l". "

.-, ,

"Reconu:ndaçõer.; _ Dizen­

dO-lle levados pelo "zêlo pas
tgral", os bispos eÃ"Pre:õsam
a sua compreensão pelos

. casais - pelos sacrifícios
qUe, enfre�ta:rão e ,pelos
presbíteros _ pela :mgú,s­
t!-a que os atol'menta na.

orientação d9S fiéis, Reco­
nhecem 'também aos teã-

"O que é cativar?",

Hcllis
Apêb
Não fiqueis
Chaíul'dando
O cáUiandro;
Afaólta,_i-vos!
Que éste" mundü
E' criança
E alll�nhã
Colhersis
Vos_ Gil frutos,

Nem deixeis

Que a tormenta
·Vos assalte';
Abrigai-vos!
E esperai
Confiantes
Que a bonança
Cert_o dia
Surgirá,

Escutai-me;
E vereis,
Belo dia,
Aplacar-se
A tormenta,
Flore,scer
Esta terra
E creseer

NOll$Ô Mundo,

Escutai-me;
Afastai-vos,
Abrigai-vos
'E esperai,'

R,H,

a
-!'-

- ".:;;-

lQ_gos ' e .;périto!, a -:regítima
"e 'neceSsária liberdade para
':'a,�nvestígação; aq,s respon­
sáveis pelo bem público e

aos que dispõem dos meiO:;
de cOlTIUIlÍcação sQcial pe-

'

dem que "OS interêsses'" de,
Qrêlem meramente' terren�,
politlca e econômlca não

.

,os levam a opor-se à árdua.
missão da Igreja".

Conclusão - Flnaliza'!ldo
o documento, os bispos COIl­

víçÍam a todos a um "apro.
fundamento adulto, consci­
ente e responsável. de es­

pírito aberto, para que en­

contrem il0 ,enSiná do Pa­

pa um corajoso apêlo e

valioso am,,-iJio para a cria­

,ção do nôvo humanismo e

da germinação eVangélica,
que' são nossa tarefa na

Igreja e no munco",

EXECUÇÃO
DO P,.N.S.

RlO,'J4 (ASA-In � 'A Di·
re'oria da Conf<:rierac;io Na·
cionru dos Tmb,ilhod�'! c; n:l

.1ndústria decidiu que não in­
dicará representantes p;:!l'a
�cbmpanhar a e�ecucao úO
Plano Nacionnj d,j S"úde n',

,ço�diçii9 de observa,dor, como
sugeriu o Ministro Leonel ;\-li- ,

randa: A de}iber:.tcuo foi ado·
jada por unani,miJade. Nu e.l­

tantn, a Diretoria da :-,NTi
reafirmou a sua disposit;�i(j d:
coJ;.borar com o Govérno 1'0

exame de qU:Jlqucr ou�m pia·
no que vise modific�r, par;:!
melhor, o atunJ sislemil do;:
nssistência médi('o-ho�pllllbr,
ora a cargo do lNPS,

sou UMA criança
,diferenú�, ajude-ma e

serei recuperada

, ;

Edu(a(âo
, ,

_"' "Q_i,Dh,�i.lêo g SS.9 e�} eÜk
cação é dinheiro bem empro­
gado, desde que seja bem ad­
mmístrado.: Não se com­

prconde, como no . Brasil.
país de allalf:l):JétQs se gaste
pouco' com a educaçãç (I.S2
�.('mpreg4e mal e p;JUCO di­
nheiro 'dcstinad.i à e4\1�aç;,()
ou se cortem e restrinjam cs

pouecs verbas consignad ,f; c. o

ensino.

Em cada recente, o J\�i­
nísténo de EdUJ�llçii(l e Cul­
tura sofreu um corte de
89,72 milhões de cruzeí r s

novos, cquivalnntos a, 1'1';'.
do "fundo dé_ Contensão ele
600 milhões de' cruzefros J)D'
vos, quando é s:.tbüln que 1),

orcamento da U,:jlúbJi( a f'm

rnrtéria de eJu2'l�':-:O é d s
menores.

01''1, é do conhecímon.
to geral que não p:Jderá,�:.
\1"1' melhpria de produtivida­
de sem o incremento da ins­
u ucão, pois quanto mais qU8-
lifjf'ada a m'io·de·obra, malC,'
�?rá a produção do P[iÍs, Ii;
por dem'ris sabido quanto a

instrução influi no des�nv()l.
vimpnlo, Nos países nórcli­
cos, nos quais o produto »'H'
r'" hel:;] soma mais de 1 , 500
r]úlíll'f's, o en<;ino sp.cund:'tri,"
j écnico e unível s:t::rio est;{

i.7S9 - Ano da Revo­
lução Franceoa, a primei.
1:a de uma série de revo­

luções cujo objetivo tem si­
do a Ref'Jrma Social, Da.í
para cá. a.s nações manar.

qUistas; em grande número.
muda,'am 10eu regime; de
1967 em diante o comunis­
mo tem·se tornado a nova

"g:ipe" no mundo; 100b a

pr-:Jmes,5a de justiça EOcia�, e
democratização, esta dou.

tr:na extremista e ra1ical
tenl�.se espalhado pelo nlun

(lO, que muitas vêzes vê ne­

la a solução imediata pa­
ra os loeus problemas, Se
tem re.solvidn ou não os

p�oblelllq_s a qlie se ))l'or;5e
dar s?luçilo, se é eficiente
a natureza de<> seus méto­
dos, é algo que nãq ))1'0-
te-ndo julgar aqui, Só pre.
tendo acusar ° quc repre­
senta a sua expans:lo den­

trq da l1i"tória ela humal1;­

dade, E não �ó aSila ex­

p2.nôüo dentro ela história
da humanidade" Enfio
só a sua expansão. mas

também o advento ela "Re­

pública". e o surgimento d�

diVersos outr.os regimes, o

ac(;nteeimen1.o das guerras
dej '1ibert[u;:fl� e 'das revohl­

çõcs civis por todo o gla!Jo,
a'; -ditaduras dos heróis de

reVoluQõeS,_na Espanha, em,

'PortugaL na Argentina, no

Bl'asil mesmo, com Getúlio.
e em tantos outros paises,

,
P-'Jis que a Revoluçã{) Fran­
cc.�a foi a cha.:1a que in-
cendiou a caU,oa elo 110.

mpm e_Ievçm ü século XIX
e XX a um clima de ten­

são e euforia reformista no

sotor da administração so­

cial

IIá ,muitQ qne o ,homem
vinha se preparando para

e Produtividade
muito dcsanvolvide . "

,
Tais países possuem

mercados de trabalho equi­
valentes a 60 por cento de
sua própria população, ao

p1!S5, que onde o, énsno S_'­

cundárío. técnico e.universi
iário é precário, a renda nor

cabeça é Inferior a 700 'dó·
lares por cabeca e o mar-vi­
rlf) dp trahnlho-também é in­
Jerlcr 'a 700, dólar-es por C3-

beça c o mercado de traba­
lho também é inferior a 60
por cento,

N0 Brasil, o produto
,Ntr-i;m;.l Bruto é pouco' su-.
periur' a 200 dólares por ('3·

'ht>ç:l ,.. o ensino médio e uni­
vorsitárío atinge a irris_\rh
1',nl'('enhf'c>m de 19 nnr cento
dos estudantes m rírícul.id s

�"m m"r�-rh rIe trnbnJ.ll1 i�­
fedor a 55 por cento c1e,S'l'l
nonulacã« tom1nd1;se corno
b"sc. as idades entre 14,e 1]4
anos.

Há ncr:ess:dnpe de m1·
fricu!nr m1is a!un'ls, dis�ri­
buir e empregar bem mais
vflrbas, nrg:>niznr cursos in.
t"nsivos de formação de Dr')·

f&550r€.'), treinar m10-de.�bra
:"lllpli:J1' 'ou construir escoL',:;
IllfJl'menie :JS de ensi no pri­
mÍlrin " 1 é('nico

Niio é possível, 1J11ll1

ehcetar esta !lova fase d::t
história da humanidade, _
Tôdas as revolurlôes e guer­
ras que seguiram à Revolu­
ção Fl'ance-:"a podem ser

cO!lsideradas como uma

wnLinU,ação desta, Não há
guerras, há guerra; não
!Já revoluções: há revolu­
ção; não há ditaduras: há
uma tentativa; não ,há re.

gime.'!, há um regime só, Q

de expectativa pela justi-,
ça social. Por que tudo
não passa de um conjunto
de acontecimentos orienta­
dos para êste ponto, -

Qualquer que seja o mo­

vimento e sua natul'_eza a­

na,i,�ado, de 1.789 em dian.
tee, f:erá sempre parte da
luca por êste objetiv'o,

PrMS que-tem sêde de-cultura
muitos nem possam passar
pela escola' primária e o en­

sino superior seja privílég-o.
É preciso dcslanch-rr o país
em matéria de educacão.
Tl"'Jt"r f}' assunto com P.1Ql1iE
rF"pli�ência e rotina, Aca­
.bar com a burocráci 1 d"! cer­
tr-s reji-rtícões onde imoe-
r m m-Is o-s têrrncs lCgal�, a
f -Ita cip in1'1J!imlçiio e 1I111a

imens 1 inaüvldade .

.

Constroem se em c ..r.
1-" ES!:ld:'s como São P,w1.),
dissr-min-im �� GS cursos

eícntíücos. E quando c',(: s
1'�"�()lns dosncjarem eandida­
tos ao ensina suneríor. onde
p�tã'l r s \1'�g""s ond� os lTI2iO;-i
,I � f'['w':I-los? S'" não rlesen­
volvermos o ensino técnico
d� nível médio enfrentar­
m'1S ''':m c"l'agem o proble-
1111 de f'l1siT'fJ em todos os
l' mos sobretudo no primá­
rio e superior, os cientlficos
f l'I'n"l'üo avalanchos de EX­

('f'(lPntes que agravarão ns

nrohlem1s no fut.uro. O pro·
h]pma é comnlexo. Exige ('s­

ludo, nlaneiamento e cora­

gem de enfrent:lr os probll"
m"s, Ou acabam as com o

:Jn"1f'lbpti�mo, res1lvem(]� o

problem1 da ("Iw'ação 'Jl� o

rlI'Si'l1vnlviment,) é um SOJlh')
in'ealizúveI,

:1'.1:as esta fase, de luta
muitas vêzes tão de:,oriel1-
tada, tão confusa, já
dis_e, vinha sendo pl'epa:'a­
da há muito, DESDE que
o h-amem é homem, existe
esta lut.a; há cérca de

1940 anos ela tem ol'ientJ.­

ção; 1,789 foi o ano em que
].Lua a fermentação dos �é­
cu'os anteriores se mani­
festJ)u fundando a fase de
lUla intensa e mais obje­
tiva, Mas esta fase talvez

jamais viesse ou se viesse
não seria de forma como ;,
temos, se não fô"se a fa­

se de prepa:-ação inicIada

qUJ.mlo disse, cm algum
pe..fu-eno país, "amai-vos
Im, a0S outros c-Gmo eu 'vos

: l11E1"

BOLETIM INFORMATIVO DO'

CENrRO DE ENGENHEIR'OS
RC21izou,s'! na se�unch

•

feira p, p" dia 11, a prúlleil'a
reunião, dn Dire�ria 68,69
f.nr!c foram debatidos vários
tÓl1iC'QS de imediato inierêssc
)J:tl'il a Associaç:io e p�jra a

C"lilUnidade.
EntJ·c outros. destaca­

mos os sl'guintes:
O Colega presidente

delineou 1).S diretrizes da

) rpsenfe gestão dando ênf?·
se a nssuntos ligados ao En·
s'no de Engenharia, VillS de
Comu!1icação e Transport('s,
e l-'ublicllçáo de l\1onogrllfr8s
de interê�s(' para a Regi:io
NOl'tf' Catarinel1se,

'Deverão ser' reativarl,'s
o::; trabalhos de Reforma Fs­
t 'ltul[lria. b:lseada em estll'
rl,s já efl,tl1:1r]Os pelo Cole,'a
Eng, Raoul lIIeinert, vis:mdo

.

da!' maio!' dinamismO' �o
Centro, Abl'ir-se-á, com is!,),
,a possibilidade de admiss'io
ue nnvos sócios e ampliaç�o
de atendimento por parte ele
Cent 1'0, P:lJ'a tanto será Cf'n·

voeada, um'! As_.;('mbléla Ge·

ral, cU.i:> ('ditaI de convo('a·

<;;io s::1'5, efetuada b1'0\'en1('n­
te,

Dia 11 de Dezembro
crmnmoran'!11f)S o Dia do EE­

gpnhei!o. ,Como de hábito.
<;erá realizado um Jantar
Festivo. p:,ra o qu:::1 a Dire'

teria ,i{! t�Jmeu as primeiras
pl'ovicJi'-nrias,

Nova reunião da Dirf'­

VHÍ3 ficoú' marcada para a

próxinp SC':!;lll1llJ feira, rlia
18. às 13 horas, 11:1 sede s)­

dal. Estilo rOl1vid'ldos tod_s
os cole::;::5 :1ssociados,

- 1S �D.E� NOVEMBRO",1. ,

L:tgU!l:l, fiem encon1r�'r a m;rrinn
resi�!êneia,

J�j3 - "'I\Jo-rre em ).isho:l. Porlll�úI1, a

rainha J'vlaria II, de POflug:,1.
nasciJa no Rio de Janeiro il 4 cl<!
Ahril de 1.819,

1855 - Nasce em P:lris, França.].ll ge
Tibiriçá, governador (13-iO·
18')0) a 7-3-I':.IOl:l) c rrc;i-'��lC
de Siio Paulo dc J.9t1-t a 190:':,­
Morreu em Siío P:1lI1o a 29 J�
Setembro d� 1,92G,-

1889 ,É proc!:Jm:ld;l a R.:púb'ka no

Brasil pelo marech;,1 I\-Lmüd
Deodoro da Fonsc."I, com a iÍc-

_ posiç'10 do mini�iérilJ chefialkl
p<ll' Ouro Prelo c qucJa du mo·

n:lrquia,
18')1 Nascc em WUflenbe"g. Ale:n�,­

nha, o famoso 'c:II)o de buerr;l
nlemITo. marechal Crwin von

Rommel.
] 8% É fundado nó Ri) de J-,reiro. o

C1ub ele Regül:!s 00 Fl:lIl1C,l�f).
1905 l� in:tu"lIra(l'l no Rirl de J:t"ei'-')

:> avenida Central, h'lje Avenida
Rio Branco. 111'1:1 da< nr'is i '1,
por:anlCs al'téri;ls da cidade. ]\;''1
me�m:! d'lta inallguroll·<e fi:! ,:i­
,",orle, a iluminaçiio elétrica pú.
,blic<.l.

li} 1-3 - E fuod!1<1o em PiraciL'�h:l, E-;j,l­
do de Sfio P:llllo. o E,C. XV de
Novembro, I]')je i lle!!r;m!e lb
Divio;:io Especi,ll da FcJaaç;',n
Palllísta dc FutclJl'l.

,:-, .'

1315 _: OS SÍIi;:OS \Cn'ce�l uma bal:;lh',
decisiv:í pela sua illllepenJên_'u,
nos desfiladeiro dl�- l\1orgarten, o

qllal se tornou por ·í,.so, tiio [:1-
moso nos anais da Suiça. (ju:mio
o tias Termopybs o lôr.a lia h;,,·
tória ,grega.

1542 Fw.:lts publica "Ilisló!i:J d .. ',
Plant:lsH� prinleil'l) (ralauu t!c
botânica conhecido.

1(;:;0 - Morre em Ralisbo1a o JlD:á\d
astrônomo e mntem<Í! ico J ohr.n­
nes Kerler, nascido em - Wc!l a

22 de DezcI11bro de 1,571,
1708 - Nasce em Wes!minster, Incl.,-

terra, () po\í:ico e Irib1l110 Wil­
liam pil!, (,jlecido cm Kent. il'­
gl:!terra a 11 de l'\'h,1O de 1778,
vitill1ftdo po;- um.1 si 1cOpe Çju:ln­
do discur�'lva vi -.!cnl;llI,eli' e
'contra a independência <l0' r�,·
lados Unido,';, que: combat,i.j "in,
lentamente.

1787 - Morre o compnsi'or :}1<;I_l1iil)
Christov"m GIUcK. nascido, a 2
de Jlllhn de L714,- Autor dDS
óperas "Orfeu", "lfig':nia" e U,(-

Iras,
- É publicada a ear:a-'ei (lo R::i

de Portugal d, Jo;io \'1, na Cjl:,Jl
anunci.lva CH,e Iransmi!ira 0"' s"us

direitos sôhre o Bra�;l. a D, Pe­
dro, reconh�ccl1do li lnder<!i1dê�­
cia do nôvo império. m'!s n:';ef·

vando-se o tÍtulo, de imperador.
-- As fôrças -,mpcriJiS' tom:lI.!m a

cid;ldc de l.aguna. no Estado ,k
S:mtll CatMina, que desde, j,) dia
23 �!é Julho c�lav" em poder d'H
rcvolllcidn.irios do R.io GCjr;.lc
d,) Sul. Dayid C;m:lbarrn,_ tllle
chefiava as filrcar, til' tCrtil d,,�

revolt!(;ion�riàs,
-

�vaCl1OU � vi:a
no s:tbel' da aprm:imnção de uma

brigada sob o COJll:indo 0.0 te­
nenle-coronel JosG Fernandes "J..15
Santos Pt:I'Cir:l, que entrou em

1J58 Morre em l'vhdri,.l. Esnanha. ('

fnmoso alor r.:inemalogníficu anl.;'­
rica!"rl Tynme Power. O':l,;c:i,!o
em Cincinalti. ES[:ldG_; Unidos; a

5 d<! 1\l..io de J':.I13.

PENSAMENTOS

"Vale. IJ1ais es:uuur 11m htJmef]� do

qlle lêr )11 livros" SA1N r-BEUVE
"O habilo é o, prÍ:1cip,d_ nbder:ldol" u:,$

ações humanas". BACON.

13-11.:..68 --. 'Página 2

PJ;ôpriedade de :

4 NOTíCIA S/A
Emprêsa Jornalística

ATinar Frühstücl!:
Dlr. Administrativo Geral

Orlando Ferreira dOe Melo
Dír. Admínístr. Regional

Nerval Pereh-a
Diretor de Redação

Nelson Tomelin
Gerente

Donato Ramo!!
Redàtor Auxíhar
Lauro Radünz
Redator Social

P.

N° do Dia .•• NCr:;; 0,15
N° Atrasado .. NCrs 0,20
Assin, Anual .. NCr$30,OO
n Semestral NCl'$20,UO

Correspondentes
FLORIANóPOLIS

Augusto Sylvio Prodoehl
SAO BENTO DO SUL

Arno FendrJch-
S, FRANCISCO DO SUL

Amaury G. dos Santos
GUARAMIRIM
Ezfdio C. Peixcr

Direção, Redação e

Escritório:
Rua Namy Deeke, 175

Telefone 1436
131umcnau - se.

Representantes
Exclusivos
.8ITP.AL

Rio de Janeiro: Av. Beira
Mar, 406 _ Grupo 607 -

Fone 22-9204
SAO PAULO: Rua Semi­
nário, 199 - 2° andar -c­

conj, 22 - Fone 34-9853
CURITIBA: R u a Mal.
Floriano, 170 - conj ......
15011502 - Cu. Postal,

2791 - Fone 4-6655
BELO HORIONTE: Rua
Rio de Janeiro. 430 - sala
1113 - Fones 2-79 e

2-5657
RECIFE: Rua Nova, 225

- Sala 304

PROPAL
PORTO ALEGRE: R. CeI.
Vicente, 456 _ 2°, andar

- Cxa. Postal 2390

UTILIDADE
púBLIC.A
Corpo de Bombeiros 1(,')6
Delegacia dé Polícia )II J (;
Gf.larda Notn rna 1214
Guarda de Trâm.itu J () ló
Forum '171J1l
Miníslério do Tr:;tpalho 114.1
Prefeilllra 1163 c 162".'
23<?R_1. 1151\
C'ELESC:
Reclamações
PI:!oliío depois das
17,30 horas
SAMAE

1326

1317
1489

TELEF(JNICA
lnformações
Ligações roterurbanas
Reclamações

14BO
OI

1000
I

l,orr
......

' __
llOSP1TATS E
ATENDIMENTOS

Hospital Sla. Catarina
Hospital S10. Antônio
Hospilal Sta. Isabel
(MilterniJade (Elsbelh)
l.N,P,S. e S,P.A.

1133
1203
·1175
JOX6
1758

ii
TAXIS ALUGUEL

AI. Rio Brco, 1200 1100 DOO
Praça Herdlio Luz IlU
Dr. Blumenau 1178 e II ()�
Angelo Dja� (Pinguin) 1664
Rua 15 de Nov. n9 608 ! II 1
R, Pe, Jacobs (Matriz) J 704
R. Pe, Jacobs (Rodov,) 1002
Cine Blumenau j'!56
Rua S, Paulo, n'? 3 J96
(Wurges) 13(.5
Rua Bahia (Ponte do
Salto) 150;-

AGE.NCIAS

Catar. e Penha 122 t e 10 'iH
Brusquense 1774 e Rex 1714
RápiJo Cometa 1581)
E.F,S.C. (Passagens) ISll
Varig 1025 e 19�5

RADIOS E JORNAIS

Rádio
Radio
Rádio
Rádio
Rádio
Jornal

Clube - P,R,C. 4
Difusora
Alvorada
Ncreu Ramos
Soco Blumenau
"Cidade de Blu-

IlR3
'1506
10:;<)
1607
11557

men;.Ju·'
"A Naçiio"
"A Tribuna"
"O Lume"

1436
1'.15(,
jú:!'.I
lN9

ASSINE

E ANUN(;IE
I,

N E S TE

1
------------._

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Astronaut as
WASHINGTONr (UP!) - Frank E,G::'­

men, Jim Lovetl e "I>(iW-ám Andérs, a bonf-�
da neve espacial "Apolo 8"� devà�fio rca�i­
z.tir dez circunvolucôes' da tua no &0 24 ,b
dezembro, segundo- inform(!-;õ:tJ' ófida.; di­
vu!g':lda hoje peja NASA., Thomas Pa;ne,
diretor da Agência Espadal declerou duran­
tó uma entl'evista à imprensa ... que o próxi­
mo -vôo espccíel tr�pulad!) nor1'e-americfmç
terá início às 7A5 hs, (9,15 lu. de Bra3í:ia)
éo dia 21 de de,zembm. '

A capsula, dcncis de dnr
dúas voltas em redor da

Terra, acelerará seus fogue­
tes, dirigindo-se num vôo

[;e :xprmdmllélamente 66110-
ras, para o satéüí.e natural
do, 11.05;0 planeta, onde en,

trará numa órbitra elipti:::t

BLUMENAU (SC) 15 'DE NOVÉN,t3RO DE 1963

orte Americanos Circularão a "Loa eHl Dezembro
ele 315 quilômetros de apo­
geu e 122 quüóm. da perr­
gel1. Após acionar os Io­
guetes dlrecíonais, alteran­
cio-a direção de vôo, a "Apo
10-3" entrará em órbita cir­
cular de 185 quilômetros de

raío., realizando dez voltas
Em tõrno da Lua.

Segund,;) as informações
divulgadas na capítal fede­
ral, os três astronautas de­
veâi<J' realiznr observaçôes
visuais do Ü05S0 satélite,
além de fotografa-lo am­

)Jlam;:ll"e. concentrando -

suas atenção nos cinco pon,
10, �"J,;eLalicos já escolhidos
pelos etontrstas da NASA

para um futuro pouso lu­

l,al', o que provavelmente
será feito antes de dezem­
bro de 1969.
segundo o doutor Thomas
.l:'ame·, que está' admínís­
irando inteiramente 11 Agên.
cía lispacíal, f.oi o extraor­
dinário êxHo da viagem
tripu'ada da "Apolo 7" que
deu ans cientistas da NA­
SA a confiança r a certeza
de que tal programa df\
ida e volta à Lua poderá
ser cumprido' satisfatória;"
mente pela equipe chefia.-

M II�I'TA ES PRETENDE1J1
,

.

'CIVIL p�",n,_l\ @, GOVÊR,
CURITIBA (V.A.) - "A História do Brasi! cm;n::t

que as Fôrças Armadas sempre fOTam chamadas a

intervir paI'a evítar o caos e a desordem. mas hOje mlli.
10s (','Js nossos camal'adas 'de arinas desc.iam anlenre­
mente quc'o próxImo presidente da f!.�p.ública seja um
civiL para nos libertar' um pOUC9 dessa injusta cam­

panha contra os mmtaies", declarou em CuriHb:l o

brigadeiro Hélio Jardim de Matos, comandante da Es­
coÍa de Oficiais E5pecialistas e de Infantaria ue

- Guarda.
'

Na mesma OC;;SIUO, <lllue!.�
_l1l[icial general da FAi:! ue!>-

,'Weritiu que h,tJa e�ualquc!' J[1,,­

'uifesto de brigadt:iIOS.:iu que,
pessoalmente, tenha eXiClflàd,1
solidariedade ao bri;;<'HJeI! ,)
Lamar Rooha. O brigact:ir.)
Hélio Malos deverá hJ',r�úar,
na próxima semana, �ltt(llle':l
Capital, o brigadeiro EiJLmrdo
llomes, que COmi<lJcsce ti..! Ulll

acidente de automóvel e ut! iC­
r.í permanecer em Curi,ib:t
Jurante dez ui<ls,

po de operações t:speciú" co·

mo é o caso do Servi.;u de
Buscas e Salv"l11�nw, {'l',iÇ.

Idéia De5Yhh�ad�
r

"Inexp'icàvelmc1l1e -- :lfi!'-
,mau o brit:ad�jro Hélio :Ví:l1m
- esta icl�iil foi desv;;, Uil,j_:
P\Jf gente interess:,da erll di,i­
dir a FAB e ,:5 Fôrça� A�ill.!­
(1:15. dando-lhe um car,it.:r po­
lítico e 'até da pr.tliea 'le alCh

te'rroristas, qLle J,'m"is S�l i:t
acei10 pelos int�gra!l;cs da
l"AB.
"}\ História do Bra<,il ensina
'tue as Fôrças A"ma(h� sem­

:rre' foram chamaúas a Inter­
vil" para evitar o eáos : a ue­
sordem, "mas hoje muitos Úl';
rio�sos canlaradas de clrrnas

de>,cjam :Jrdcn�emc[l{e '-FI � ,)

próximo president.: da Repú­
blica seja um civil, P,'! á fi0,

Iíbert;lr ,um pOl1t:O eles,:! cam­

panha injusta dirigida �onjr.j

os n,i1ilnrc'5. Cada vez qtl': lei,)
TIm muros inscrições .;om di-

As Dcdcraçõcs
Inicialmente o com,;ndúi11e

daquela unidade afirnlcu que
"nenhum brigadei"o ou gl UP)
de oficiais da FAB co,nt,Ju de
divulgar manifesto e !lem eu,

ressoalmente externei sLlhJa­
riedade ao brigadeiro i,amar
Rocha. Trata-�c d\� um ])1'Obl;:­
ina interno da Fô; ça Ael e'l,
(lue deve ser resolvido c!'>;.côr­
do com os rcgubnentús mi:i­
tares'.',

Aercc<:enlou que o !Fig'idei­
ru Iümnr é uni espirito jJul1-
(Ierado, muito respeitaJu na

iIIlln, mas enlTOU em C'loqUe
,�I· o brigadeiro Burni,;" que
tem um tempcran;ento exalta­
liO, comprovado em Ar(J.g:�;rç·l';
e outras situa<:ões críti,;..ls. A
desarmonia su;giu quando se

cogilou da cria;;ão dc um grll-

CASA ROYAL S/A

'PEÇAS�V-.ce=i
CHEVROL.ET

zeres "Abaixo a Ditadur,) ]\'[i­
jitar", não pO:iSO deixar !lI:
sentir uma revolta intima, em­

bora saiba que se tr:<':1' de

ações provocal ivas e pr�ltjcn·

�as por ,:!uem r;�o sabe o que
c uma dlladura .

"Nos tempos de Getúliu. a

imprensa es:ava :::ompl.!t.!m�n­
te arrolhada. e para ,is que
protestavam contra :l LI1(" de
liberdade havia li po'kia e<:­

pedal e' os calaboucos. Huic.
praticamente. não há presos
no Brasil. Os poucos C1'�','� qll':
existem são conscquen:ia r'e
cecisão judicial e a imç,lcnsa
tem a liberdade para :1izt:r ,)

que quer".

Radicalismos
Concluindo disse: I, E'i,lma­

mos o mesmo [)()'110 de ',';,1'\
'do presidente CO:;!<i e S,ilva,
contra qualquer radic:.Ili.,mo.

,

seja de esquerda ou de tiireu".
Reconhecemos q\,e o Brasil
atravcssa l1mi/., sittwção LÍlrici!
e a si'uacão' econômÍ';a [;'111"

bém afeta' os miJila rc'i, que
l'aSS;Wl dificuld"lllés, I'",eque 11

bata lha contra a i"flaç,io, cau­
sa da maiorb dm nos,;os 1l1"_

les. ilinda nã0 foi ven;;;Ída. lo
tanto isso é verdilde 'In'! i í
cogitamos da integrac:'íq Õilg
lrê� armas, para mclh',r.lr o

equipamento e o atcnc1illl�nl()
::'0 pessoal. sem oner;][ ,1 P;d5".

Foto - ·Cine - Eletrônica - Discos
Rua 15 de Novembro 1340 - BLUlVIENAU

A Burroughs J 700 é uma mulfip"íícado­
ra excepcionalmente rápida e eficiente!
E além disso: facilidade e simplicidade
de operação C0m características avan­

çadas de alto rend�mentc e' desenho
atrativo e excfusivo - tudo em uma uni-
dade compacta. .

j
PeçaemthJffllUnSDn-ü1a d�monstra:ç�?Q dªE3Jrr�ug�s J 700:
_ .......... -.
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CáÍya Podal. 335.

Rua 15 de Novembro,
JOINVILLE

da por Frane!;: Bnrman, um
veterano do espaço, bem co­

mo seu companheiro Jim
Lovell ,

Contudo, ficou bastante
ciaro qué sementa depois
de anroxímadamente cín..
co h07a5 do tançamento..
tanto a NASA quanto o

coronel Bormam tomarão
uma. decisão .defmittva

'

quanto à conveniêncla do
vôo ser completado. Para
uma alternativa. está sendo

preparado. srmultaneâínen­
te, um segundo p:'ogruma
que permitiria aos astro­
nautas permanecerem em

órbita terrestre para outrus

-invezt.ígaçôes

Como Sarró

Segundo as mrormaçõcs,
hoje divulgadas, ao decídír
entrar em órbita lunar,
Pranck Borman acionará os
motores da segunda velo­
cidade cósmica, que perrni­
tirá à nave afastar-se da
gravidade da Terra. A

primeira volta ao redor da
Lua ocorrerá em órbita elíp­
tica e, a partir de então
as outras nove em órbita

Il'�
eírcu'ar. Cada volta deve­

.

. rã durar duas noras.
, Antes de se dirigir derínt­
.� tívamente à Lua, no entan­

'� to, a "Apoco" terá realiza­
'1 do duas revoíucões em tôr­
� no da Terra, Áté que Bor.

� man acione o díspuradcr
'l da segunda velocidade cós­
J mica, o terceiro estágiõ do
� foguete Bat.urno estará DoCO­

t pIado à nave tripulada de
,� que re desprenderá mínu­

j tos após, permanecendo
;, numa órbita pré-deterrní-

nada, como
-

se f'ôsse uma

� plataforma espacial.

l Durante as 66 horas da

viagem Terra-Lua, a 1'e:,J-
�
- cidade da nave será grada-

tivamente reduzida" a�é
Que entre na faixa de' '"
ti ação pela gravidade lu­

na!', quando voltará. a ace­

Jcrar sua velocidade, sem

ajuda dos propulsores. De­
pois de cumprida a mis­
são, 05 propulsores da

"Apolo-8" fornecerão o em­

puxo necessário para o

afastamento da área de
gravidade da Lua, aceleran­
do aos poucos a veloclda­
de da nave que entrará,
então na atlnoefera terres­
tre para descer ao sul das

"

f

,

ilhas Havaí, no Oceano Pa­

cifico, pouco mais de SeiS
dias do inicio da Opera­
ção, No Oceano Pacífico
a "Apolo-8" será recolhida
por unidades da Marlnll:1
nurte-amer ícana ,

Respondendo a indágações
dos jornalistas, Patne afij'­
mou que "depois de um

exame aprofundado e" d�
uma anárise completa de
todos os equipamentos, as,

sim como dos zíscos 1"n­

Irentudos e das vuntag'en.s,
'obtidas, chegamos à CJh­
clusào de que estamos em

conrlíçôes d� efetuar essa

missão nas proxlrmdades da

Lua". E acrescentou: "::Js­
tamos prontos a dar o

próximo passo na díreção
do desembarque dos prí­
meír os norte-americanos na

Lua".
AA tripulação da "Apolo-
8" será integrada por dais
veteranos d" viagens espa­
ClalS coronel Franck
Borman, da Fôrça Aérea e

capitão James Lovell, da
Marinha - e um estrean-

te, \VilI1am Anders; coman-

I.R. PUNE
FORTALEZA (ASAP)

O Impôstb de Renda já apli­
cou mais de NCR 1 milhão
de multas contribuintes que
tentaram 'fraudar as declara­
ções de renda ou sonegar o
tributo e vai começar a- exe­
cutar judicialmente todos os

que não cuidaram de relCuia­
rizar a sua situação PCl;nte'
a Delegacia Regional no Es­
tado. Somente na cidade de

SATÉLITE
SOVIÉTICO
EM óRBITA
MOSCOU.• 14 (UPI) - A

úlJima cosmonave SOVIética
não tripulada avançava iwje
em direção do satéli c ,'tatu·
ral da Terra, enquanto ll,rm·

mitia vozes gravadas, [,uma

aparcnte prova dt: comumca­

eões com as bases Icrresl rc"
Os soviéticos não fOfne..:cram
informações alguma SÔÍJ[l! o

motivo ou desenrolar da mis­
são do veículo Zund-6, desd.�
o seu lançamento seguIKi;,-fci­
ra, m'lS péritos .�spaci;ll' oci­
dentais disseram que 'J v60
transcorre sem problemas. el>;
soviéticos lanearam llllje Oli'

tro satélite não tripulado. (]
;:t·tefato entrou em órbita ler­

restre e �stá funcionando 110r­

ll1itlmcnte, segundo idm nuu

a Ai':Gr:ci:.t Nl1li::iJsa Ló3.-

f
.t

!

SONEGAÇÃO
Sobral na última semana, fo­
ram aplicadas multas no va­
lor total de NCR$ 250 mil
por irrcgulariedades, tais co­
mo balanços fictícios, lança­
mentos indevidos, redução
no montante âe vend3, etc.

'USA TERIA
PER'DIDO A
GUERRA
Varsóvia, 14 (UPI)-­

O éhcfe da delcgação norte­
vietnamita "Congresso cll)
Partido Comunista Polonc5,
Van Than. afirmou que os

Estados Unidos perderam a

guerra contra o seu país e

que o conflito no Sudeste
Asiático acabará com ,7Uóna
de seu povo. Than afirmoll
que "graças ao nosso país a

guerra destruidora comanda­
da pelos Estados Unidos e os

imperialistas norte·america­
nos' acabou com sua própri:'l.
derrota. 'Temos certeza de

que conseguiremos a vitóri3
final. O Govêrno Norte Ame­
ricano foi forçado a suspen­
der os l:Iombardeios aéreos e

n;wús contra o tcrritórif)
norte·vietnamita devido às
dificuladdcs que enfrénta P-lU

suá guerra de agrelisão çon­
tra o Vietname e a pressão
da opinião pública mundial
e o público nortelamerlcano
em geral":

NITERóI, 14 (ASAP! - Mais lrêa corpDs apji',=­
ceram em Nitetói e São Gonçalo. O primeiro em Ni·
terói foi morto nas imediações do Túnel Roberto Sil­
veinL com 22 tiros e estava enforcado, amarrado C011'1

cordas, além de várias queimaduras ,apresentadas .pelo
corpo. Foi identificado como Celmo Macante HenrlC]�e.
�autbr de vários assassinatos em São Gonçalo. Em San

Gonçalo. Estrada Jardim Catarina. Bairro Jardim Ca­

tarina, foram encontrados dois corpos, tambél1'1 com as

mesmas marcas. Um dêles foi identificado como fen­

do José Santos Rosa, solteiro, de 2.3 anos. morador na

Vila Cruz, enl Niterói. Era detetive particular e per­
tencia ao Centro de Investigacões Criminais da Dele­

gacia de Meriti. O outro 'corpo ".encontrado pouco mais

adiante, era de um homem escuro, ·.de 27 anos, pr;:.-sli- ,

míveisl Acredita-se que seria o guarda civil "Paulinl:o",
Que era íntimo amigo da vítima e estava desaparecldo_
Seu çorpo também apresentava grande quantidade de

perfurações de bala. Maria Ignes. funeion�ria da Se­

cretaria de Obras Públicas do Estado do RlO, recOJ�he­
ceu no nccrotétio de São Gonçalo o corpo do ir'liã.o
José Santos Rosa. Afirmou que seu irmão antes de
sair de casa diSSe à sua mãe que iria passear. .Iosó
Rosa estava com documentos enquanto o out.ro cadá­
ver não tinha qualquer espécie de dccumento. Notícias
ainda não confirmadas dizem que mais seis corp0s tE,�­
riam sido encontrados na cidade fluminense de Man­

tariba. Repórteres de jornais do Estado do Rio q.u�i­
xam-se de estarem sendO ameaçados de represalm,
caso não parem as publicações de cadáveres encontra­
dos" e nretendem solicitar gatantias a fim de pode­
rem exêrcer a sua profissão de informar.

DILATAD()
O PRAZO

.DE OpçÃO"
BRl'\SILIA, 14 (ASAP)

A Comissão de Econoll1iá do
Scnàdo, sob a presidência do
Senador Carlos Lindeí1berg
aprovou hoje o parecer du
Senador Júlio Leite favorá­
vel ao decreto-lei que pror­
roga até 17 de -maio de 1971
o prazo para opçãó aos pClr­
tadores de Obrigação do Te­
souro Nacional. Em seu pll­
recer o Senador Julio Leite
fêz sérias restrições quanto
à forma com que o Govêrno
vem utilizando a pretrogati­
va constitucional de emitir
decreto-lei. No caso em fo­
CO, o prazo para opção ter·
m; nflria a 13 de ll1aio de
1969. Haveria portanto, tem­
po suficiente para que a md­

téria fôsse submetida ro

Congresso Nacional, atra'\'és
de J)J'(lieto"

o mõximo da
.... ..

preCisa0 sUlça:
CRONÔMETRO

@/&flállIdb/l t§J/
'

� .�
Verdadeira obra-prima para um
requilitacJu presente ,ou para uso'
pessoal. Aulomático, calendário.
impermeáveL E com Certificado
Oficiá I de Cronómetro do Govêr.
no Suico. Em ouro 18 k. folhea.
do ou �Içà inoxidável.

'

j

E nosso plano especial de paga.
menta facilita a sua compra. :,'

Conce»sioilário autor!­
zadó

.

da OMEGA E
TISSOT

. RELOJOARIA
SCHWABE

de Oswaldo Sclúvabe

Duas lojas para me·

lhor servir

Ruá 15 de novembro,
770 - A MODERNA
Rua 15 de novembrCJ,

I 828 - A TRÀDICIO­
�NAL

TERCEIRi\ C 'ONFERÊNCIA
EUROPÉI��Sf)BRE COSMOS
BAD GODESBERG (IF)
- Após as reuniões em

Paris (1966) e Roma (1967)
realiza-se atualmente, em

Bad Godesberg, Repúbllca
Federal da Alemanha, de
12 a 14 4e novembro, a

ConferênCia dos Ministros
aos quais compete a.ssuntos
dos c{)smos, de 12 países
europeus, bem co�o da

Austrália. O Canada e ou­

tros pa.Ées da Europa es­

tão represéntados através
ele observadores.

Com exceção do Canadá
todos os países que partici­
pam da Conferência são
mémbros dB uma ou mats

das três organizações eurO­

péias sôbre cosmos: ELDO

(Orgal'lização Européia para
o Desenvolvimento e Cons�

truçã.o de MÍSseis), ESRO

(Organizaçã{l Européia de

Pesquisa do Espaço) fi -

CETS - (Conferência Eu­

ropéia para Comunicações
através de Satélites),

Os Ministros que parti­
cipa.m da,. 3a. ConferêncIa
Européia sôbre Cosmos dis­
cutirao elll Bad Godesberg
.os aspectos de um progra­
ma conjunto para os pro-'
jetos cósmicos europeus que
abrangerá desde os satélites
ditos de aplicação (como
por exemplo, satélites para
televisão, satélites de na.ve­

gação,' satélites' metereoló­
gicos), corno também saté­
lites científíeos e, os siste­
mas ele misseis necessários

para os projetos de satéli­

tes europeus, Além disso,
deverão, ser debatidas tam­
bém as p.Dssibilidades para
o futuro, de uma organiza­
cão ' européia para asun­

tos do cosmos, unificada.
O Govêrno Federal, se­

guntlo jnforlll�çflo do Mi-

nist.êr�o para Pesquisas Ci­

entíficas, tentará alcançar
na Conferêneia 05 seguin­
tes objetivos: 1. prossegui­
mento do programa cientí.
fico da ESRO com um aÍl-'
menta anual de 6% do or­

çamento. atualmente de 196
, milhões de marcos até 1974;
2. introdução de um pio-gra­
ma de Satélites Especiais;
3. criação das bases para
mÉseis europeus,
A capacidade para a eons­

trucão 'e o' funcionaniento
de ;atélite.s para comulüca- ,

çõcs será., delltro em bre­
ve da llláxima ilnportáncia
pa�a o intei'câmbio de no­

tícias, '-Os países que dii­
porão, na próxima geração,
de satélites diretos de co­

municações e que terão a

possibÚidade- de colocá-los
cl'íÍ. orbita, desempenhitrão
um papel especial na' for�
maçflO "da' opinião' públiCa,

dante da Fôrça Aérea. No

lançamento 'será utilizado.
pela primeira vez como
,pOi'Lador de um nave tri­

pulada. o g igantesco fogue­
te "Saturno 5". Recorda-se
que a "Ar:6:o 8" foi ,tral13-
portada ao Cosmos por um

"Satur�:o ID," ele menores ..

prOP.QrçÕ� 'e capacidade,
Tudo indica que, se o' vôo

.a ser illici�do no
�

dia 21 de

dezembro Iôr bem sucédído;
cl€ntrb de um ano o' "Pro­
jeto Ap'D;o" estará ei\ con­
dições de colocar' um .

ho­
mem na Lua. No entanto,
sabe-se que II, =capsula lu­

na," ou "module lunar",
que rer\'il'lÍ para levar e

trazer o astronauta' que
descer na Lua. ainda não

foi testada em voo. Apl:!­
nas em março próxímo, a

nave "ApoIá 9" deverá in­

cluir a pequena nave de de­

sembarque cm seu primeiro
teste.

Pccis50

Soube-ce que a décísão
final a respeito do .lança­
monto da.' "Apolo 8" foi to­
mada conjuntamente pelo
presidente Lvndon Johnson
e seu tuturn substituto na
Casa Branca, Richard Ni­
xon, durante a reunião que­
realizaram na segunda­
feira, George Christian,
porta-voz do presidente
-Johnson, dírse que ele es­

tava muito satísretto por­
que a NASA considerara
possível a realização de
'mãis uma 'mísàão' trípula;
da antes do em do ano.

'

Notícias de Araquari
(00 Correspondente)

Avisos DI I.T.R.
-1968

A Prefeitura, Municipal de
Araquari, comunica a todos,

,

os proprietários ele Imóveis
Rurais do'Município, para,
comparecer à Prefeitura pa­
ra receber Ü' AVISO DE
D1l:BITO do impõsto terri­
torial rural, referente ao

exercício de 1968, que está.

sendo recolhido através do
Banco' Brasileiro de Des­
contos S/A - BRADESCO,
na agência de Joinville. -

Sendo que para os que ai11-
éa não reeebetatn seus avi­
sos e que os mesmos se en­

contram nesta prefeitura,
já; está sendo' cobrado com

a multa de 5%.

Formafura
NO próximo dia 7 de de­
zembro lnais ,uma turma de
alunos do Ginásio Norinal
"Antenor Spmte" irá rece­

bel" seus certificados., O

prog�ama corganizadci é ,o

seguint�: 18,00 Ii. missa' na
Matriz do Seühor Bóm 'Je­
sus com a preesença dDs
alunos ..e formandos e 19,00
horas ,entrega de ·Certifica­
dos aos-formandos nás de- '

pendências do Salão Elite'.

'M,ario Inácio Leandro; Apa.

recida F. Campos, ZCllltc
p. da Silva, Maria Terezi­
nha Peixe, Maurita Ramos

Miranda, .
e Ursula R

Brümmer são os forman­
dos do ano de 1968. -

la. Comunhão
Um grupo. de mais ou

menos 48 crianças irá rece­

ber no próximo dia 1.0 de

dezembro, na Matriz do

Seenho�' Bom Jesus, Jesus',
CriSto em seus corações pel::!'
La vez. Enquanto isso con­

tiam, os preparativos para
as. cria.nças, sendo que as

doutrinas são ministradas

pelas Irmãs Catequistas,
Podemos notar o excelente
trabalho em pról das crian­

çaS dás irmã- Edite e Irmã
Ieda\.

Hospital de
Araq!Jori
Foi iniciado na última se­

gunda-feira o nosso tão es­

perado
_ Hospital, que há

muito tempo vinha sendo

prometido pelo nosso atual
Governador do EstadQ, Ivo
Silveira. As obras de com;­

trução foram iniciadas na

Rua'Bom Jesus,' em frente
ao prédio ,da Prefeitúra
Municipal.

Réuni&ó dos Pais

Escalar Almiro�tc B()itcux

c M�stres

com' grande presença. de, pàis ,e mestres foi realizada.

no úlÚmo dia 4 de novtmbro nas dependências do Grupo
Escolar Almirante Boiteux outra lcunião do círculo dos pais
e mcsttes desta cidade e' que na pportunidade foram tra":
iados de diversos assuntos, um dQs quais a matricula das

cnanças pala o
c

ano de i969. Esta reunião contou com

pl'esença de diversas pessoas do meio social, entre es­

sas pessoas' podemos destal<ar, a presença honro.sa. do Ins­

petor Esçolar Re�ionaI, SI'; .A*lstip,e_s ��foeIGg_�çalv�.,

CLT.UOMEMORl"'
SEUS, 2S ANOS
RIO, (\IA) -

A COrisolíU��çãó tbs Ui,' Ué>
Trabalho. cujos l5 ano� lh:
gência fornn, conlen1oradi�s

l'�la Comissão Permanente J.:'
'Direito SOcial. do lVIinhiédc'
do Trabalho. foi ,<ec1"rada vi­

va e válida. ainda que ;,eCCj·

sitc ser complementaua p<lra
litender à evolução do c.lll'1:i[o
trabalhista no P;ú�.

ESliveram prçscntes à se.ssã,)
de cometnoraç�to três do� \.tiU­
tro membros da Comis:,ão \.jue,
em 1943, elabormam 'o' tex!:>

da cón501idado. a sabG'. u�

Ministros Arnaldo Sussekind c

Segadas Viaml, e o pro..:un,d(Jr
Donai Lacerda: 'lendo o Mi­
nistro O�c!tr Sa�ajYa cn"lddo
de Brasílta Uma ;m'ehSagcm, qUê
foi lida pelo presidcntc ti I

CPDS, ',Sr, MO.lcir Vclus':J
CardÓso de Oijvcira.

MÚ""C:1 �t)ntaf:rjante com eJctrofonc<; PHTLIPR.
É a fidelidade de som que o exclusivo ca\)pcfJt.e
de cerâmica proporciona: a sensação de que a

própria orquestra está a seu lado.
Os eletrofones Philips 8;10 portáteis, leves e

transistorizados_

'Fnncionrm com piJh�!'l e rêde elétrica,
3 modelos à sua escolha,

Vendas em suaves prestações mensaIs.

G R'Á TIS
1 Volkswagcn 1963 - O km" e, hoa viagem.

SUALIVRARIA

es(oberta de
Cadáveres: RJ

Espinha Dorsal

Ao relembrar a illlcialivll
do então Ministro do l'rabn­
Iho_ Alexandre Marconcie3 Fi­
lho; o Sr. Araaldo Sus.óekimi
·fêz um longo histdrico, abor­
dando' n nomeacão da comi�,
�ão encarregada -\I;, eJaboraç;lo
do texto primitivo e re..:ordan­
dl) 'que êsté.rccebtú m�is de 2
mi! sugestões de emp.ej1atb­
rcs, empregado5 e'" cspe:dali,­
tas em direito, antes de

'

'5�r
pttbliéudo O texto da lei', "li)
DiárJo Oficial de 10 de "no­
vcn1l1l'lJ 'de 1943. ,Lembrou que
o cuntrato inJj�'idLlal de tr..t-

. halfiõ constitui a 'f'spinha dúr­.

sal' tia" CLl, a· qúa! ncçc$sira

hoje de reVIsao no que ,>e re­

fere à contratacITo do trabalho
entre sindieutes de traballl'l­
dores e emJlrêms ou grupos de

cmprêsas. O Ministro Susse­
kind doou, na ocasião ao Ser­
vico de Documentacão do

]\t:rps a únic" cópia do (e:,:!ü

contendo as c[uenJas ao antl!­

projeto primilivo, Em 1Jrcvc�

pa1avras. o Sr. Scgadas Vwna
e o procunldor Dorval Llcer­
da reafirmaram lJue a CLT
continua viva, tendo o UltllllO
lembrado que' foi ela que for­

jou o poder carismátIco de
Getúlio Vargas, citando o fau
como excmplo L'os hom.:ns

públicos atuais. Quanto lHl

Ministro OSl!ar Saraiva, dccl I­
rou em sua C<lrltl, entre ouir;��

coisas. que. sem a CL r. teri�
sido incompleta a revolução dê
lR91,
O Sr. Manuel Cavakâll!i ue

Carvalho evo.:ou o trabalho
da consolidacão lias leis tr3-

balhistas, feito por ête �ó, ain·
da antes da comissão nomea·

da pelo J'vIinistro Man:onde<:;
Filho,
Compareceram ao, ato o Sé­

cretário-Geral do l\HPS, Sr.
Célso Barroso Leite, que pr'::­
sidill a mesa em nome do M1-
nislro Jarbas Pas';arínho: ()

chefe do gabinete do MT1'3,
Coronel Newton Burlamarqui
Barreira: representantes deIS
l\linislérios dl1 Guerra c da
'Marinha; juristas" dirlgenteg
sindicais de empre�adore, c de
cnlpregadós: üdido�' tral,alhis­
tas de embai:mdas, além de
fnTIéionáriu$ e diretor,;:; dD
MTPS. ,,_�._.��__._ I
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-� B. FlOREl .�
,

i:�ção pára eliriiínar' o 'cardeal Giovanni
de Medici foí prêso como, suspeito e tor­

"'turauo .Líbertado pela-anistia. com que
Léão X celebrou o inicio de seu pontifi­
caço, ,

ficou, . porém, -; por ,'mais de um

ano exilado nos arredores de Florenç:a.
O repouso forçado favoreceu a sua ati­
vídatíe ,}iteraria, datando, dêsse período,
sua mMOr série de, obras: o Prmeípe,
Os Discursos 'sôbre a Primeira Década

, de 'Tito, 'Os Sete Üvros sobre a Arte

da Guerra; As Comédias, A Vida de
Casrruccio Castracani �

Voltando às boas graças dos Me­

dici, conseguiu do c4rdeal GiU1io de Me

díci o encargo de escrever a história de
Florença CStorie Florentine). Foi en­

.carregado de inspecionar as fortica-'

ções de Florença' e, após, de negociar
com o governador de Romanha . Seu úl­

i'
timo encargo fói uma missão junto ao

exército daLiga contra Carlos V. Em

1527, adoece' e .morre. a 22 de junho,
sendo, seus despojos sepultados na igre-
ja de Santa Cruz.

.
"

Trecho' de "O Príncipe", famoso
livro tão exaltado quanto. .denegrido,
considerado' como um manual do ab­

solutísmo, que ,deu azo a que Bayle em­

pregasse, pela, -p�"Ímeira vez, o têrmo
"maquiavelismo":

"Deveis saber, portanto que exis­
tem duas formas de se' combater: uma

petas'leis, outra, pela fôrça. A primei­
, ra:não' seja suiíciénte; é preciso recor­

-.".' rét \ã_' segunda. IAo príncipe torna-se
necessáría, poréni empregar convenien­
temente o animal e o homem. Isto foi
ensfÓâc:Ío' à socapa aos príncípes, pelos
antigos escritores, que relatam o que
aconteceu' com' Aquiles e outros prínci
pes antigos, .entregues aos cuidados do

centa'lfr�, Qiúirôn, .que os educou. É que
I is§o', ter'um 'r:ec'ej:l�or metadé' animal e
métà de llomem) 'significa ,que príncipe
sub,é' empregár' uina' e outra ncÜureza.
,E uma serri' a outra é a origem da ins

';
tabmdade� Sendo, portanto,' um prín­
cipe' obrigadó a be� servir se da natu­

, ,

'reza'da 'bêsta, deve delatirar as qualicla·
"

des da l!apôsa e do- leão, pois êste não
tem defesa alguma contra os laços, e

a rapôsa, contra os lobas. Preéisa,
pois, seÍ' rapô:5a para conhecer os laços
e leão p�ra aterrorizar os lôbos. "Os
quê se fizerem unicamente de leões
,não, serão .bem sucedidos. por isso

Os C!,ássicos:e Suas Obres u� princípe pru��Ilt� não pode llPm
,

, ." , , '", ,i deve guardar a palavra dada, quando is-

N. ('C'',�,;0',' l"0',,-, 'M'ACHI',A',,'V" E',,;�"_f,:I",:: .) so s� lIi� torne préju?ic�al_e quando '-\5, '

I ... ';;1 caus"s que o determmaram cessem 'de
'
•• r

-.
I �.� existir __ -� .. , .

Niccoló Ma<!hiaveUi n�5C('U .,em ',', c' S-e,o� homens-todos fôssem bons,'
Florença a 3 de maio de 1469, de uma ;' preç,eitó, !>eria máu'i Mas" dàdo que s'lo
.-antiga família; de"TQscana,.'cujá;,Qrigem�z;;.} pérfidas' e ,que' não, a:'.a»scrvariam a

remonta ao século XII. Sua Juventude 'teu, l'.e.sQe.ito,-' também não ,é o'brigadó á

llão d,eixou b;é!ço, digno ,de ..regLst,r:Q, ,sa, cup:}prHa para, com .êles., Jamais' falb-
'bendo-se, somente, que foi copista de ,ram;aos. pr,ínci�s, ,razões p:lra',dissimu-
Marcelo Virgílio Adrani, profe�s,r de l:u: q.u�pra·dl;\�:fé j,urada. 'Disto"poder�
Iítel'atur<l gréga'E' latina1e secretário da ,,;: ,secillm;dar.í·números 'exemplo moder­
República de Florença. Mais tarde, aos

"

nos,' mostrando: 'quantas convenções e

, vinte e nove anos de idad�" Ma(!hiáveHi
'

:, quan.\as promessas_ se·· torna'rànl vãs De" .

foi nomeado ,chanceler na_ segunda, ,'?', la infidelidáde dos príncipes. E, dentro
chancelaria e. após, secretár�o dos ·Df'Z

"

"êstes, o que melhor soube valer;se das
Magistrados da Liberdade. e ,da :!?cn. '.qualidades da rapôsa, saiu-se melhor.
ofício' que constituí,a o,govenlO da repú-

'

Mas é 1!ecessário disfarçar muito bem,

, "blica, pôsto, ciue oçupou du��nte qmh
.' esta qualida.d� e ser bom simulador e

,

, torze anos e cinco mes"s e onde ihe 1'1- ". ,.diss_üi).).}.+�dp�:,; � ,tão: Simples são' os ho
raro 'côirfi13das' Vinte três le;gac'õEÍS-' no me:rur::)é:jiDedebem .tànto· às necessidll-
exteriOl:�> Nunca foium gr�ndé diplo- ,; des 'cp�s�itt��l,_qu:e,' aqÍlêle que ,tingâria
mata, 'mas' 11m' simples fmidoriariô 'de ,: sempre' encontrará quem se deixe en-

,categoria. , "_. ganar",.' ,

, .'"
"

, ','Nessa época, ocupou--se-M'à"chíàcv->" ó" ,:,'--�,:N O T A-: -,-,,',
velli, além dos deveres do c�rgo, de

.. ", '.. ','.,

,estudos históricos, poesia, e da Ol"11;ani- "Página:: Femihina'" seguirá o' seguinte
�ação políticil. e militar da : i�p1íb\i�a':, programa .ij,e,'artigos:"
florentina� ",.' ,-�. 1 - Secção liníterária - às quartas e

Com a reintegração dos, MerliCí sextas-feiras; ,

, ,', np govêrno" em 8 de novembro' de,1952 2 - Secção, .. 90:méstica _, às 'terças,:,' ''M;Ichiavelli foi desHhlirlo de s";u C:ir- quintas' e. sába�os; '.' ,

'

.,,:N��g�o�e�,�e�m�s�e���u�i�d�a,�e���'l�a�do��d�a��c�id�a�d�e�.���3���S�é�CÇ�'ã�0�d�e�E�n�t�r�ev�i�s�ta�s�.��ú�lt�im�,�o��l',

:,Em '1513, sendo descoberta uma ébnspi-
, ,domingo_do mês_

Falar, falar, falar' e fálai-, sem
nadá dizer; cousa muito nossa, de

,_n01;So século ode, nossa gente, "que .dtz
o que não é,' para ser o que não diz;
que aparenta o que não Iem, para ter
o-que não deve aparentar; que defen­
de o que não pensa, para pensar o que
não pode defender,'. .. '

'

, "

E tudo isso nao está em livros
nem em máximils, no e.xemulo v.ivo dos

.

'''homens de suces'so", qúe são os modê·
',los da atual juventude e os motivos de
inveja dos irrealizados.
Quando falan.os em políticos, tomem
nota, queremos referir-nos acs "profis- '

,'sionais", não aos altruísticos e abnega:
dos candidatos' que, graças a Deus, ain­
da existem por êsse Brasil a fora, e

,

nessa, muito, nossa, Câmara Municipal
de Blumenau, Para êsses,' Maquiavem
deveria' escrever. não um "O Príncipe"
mas uma "Família ,Real" em pêso!

C'IA 15 �EXTA-FEIRÁ
9 horas provas de nat�ção e saltüs orna-

.
mentais (masculino e feminina).no, Gualanv Es-

.

- . porte Clube. ,.' ., . ,

'

...
'

..
'

.. ,

,

.-

, 15,30 horas .:.__ Partidà de futebol entre PAL­
,ME'IRÁS

.

� OLíMPICO, jôgo amistoso em dispu-
ta da Taça' V FAMOSC. .,,-

19 horas - jantar típico alemão na Socieda-
de 25 de Julho.·

- ,

, ,

20,30 hor<:_ls --'- apresentação do CoraI da' Uni­
versidade de Santa Catarina no Teatro '-Carlo:;
'Gomes.

' '.
.

,
-

21 horas - festa da Jovem Guarda :,no 'Club::!
BlúIÍlell:1uense de Cár.a e Tiro (Colina). -

.

DIA 16 - SÁBADO -
.

20 horas --:-.- retreta de bandas Milit�r�s 'e clvis,
no Parque de Exposicões.

' ,"

,

'23 horas - BAILE DO CHOPP
Recrea tiva e. Esportiva IPIRANGA. ,

DIA 17 - DOMINGO-
9 horas - :prova ciclística 30 km,,"':' saída

e che!!ada em frente ao Parque dé Exposições.
20 horas - retreta de bandas militares. e dvis

no Parque de Exposições. ,

'

21 horas ;- Queima ç1e: fogos. de
que de Exposições):

'

22 horas - Encerram<;nto oficial da V FAMOSC.

,
'

'Receitas,
FIL�S DE FEIXE
À MILANESA

1 kg de peixe da preferência
cortado em filés não muito
finos, 2 dentes de alho' ,>al
salsa coentro, limão, farinh� ,

de trigo farinha de rósea, 3
a 4 ovos, aZ,eite pu óleo p?ra
fritar. • ".

.

MANEIRA DE FAZER
la, etapa - ,Tempere os fi-

. '·lés com sal, alho socado, cal­
do de,limão pimenta-do reino
se gostar, salsa e coentro.

, 'Deixe repousar ,por 2 horas.
Pode-se juntar ao tempêro 2,

. colheres de sopa de vinho'
branco sêco.

,

' 20. etapa - Retire o

'pêixe dos temperos, enxugue
,
e polvilhe cada filé com um

.

pouco de farinha de rôsca, ..

'pelos ovos batidos 'inteiro!; ,e "

temperados com uma pitada ,

,

de sal e novamente por fari-
'

nha de rôsca. Frite em azei­
te ou óleo bem quente, Arru­
me em uma travessa, enfei­
te 'com fatias de limão e'

"guarneça com rodelas de to-,
:mates ou fôlhas de alface.

. ,Acompanhe com purê de ba.
. tata, dé mação ou.d� ervilh�'s

'

ou"éntão com legumes cop,­
dos em água e sal e passá·

, dos na manÍ!;liga quente.

: CINE, BLUJ1:IENAU·
HOJE dia 15-sexta-feira à� 6,30 8,45 Hrs.
Gina Lollobrigida, mais linda do que nun­

c'a, Louis Jourdan, Corinne Man::h�\,nd,
'

AMANTE À ITALIANA'

..

·IDIIsCDPD
.
SEXTA-FEIRA - 15-11-68 -,

ÁRlES � p-ma pretensão otimista, de alguém poderá
influenciárlo de modo favorável, vindo incentivar suas

próprias:inieiativas pessoais. Conte com a colaboração
de amigos e da !pessoa .amada.-
TOURO' --.- Vênus favorece as pessoas nascidas em

Touro. como' você; pressagiando êxito nas relacões de
amizade. sucesso financeiro e harmonia sentlmental :

nesta sexta-feira êsse astro o beneflcíará ,-

G:I1lMEOS - Nesta sexta-feira você terá melhores opor­
tunidades para expôr suas idéias originais e' culdo.r

de questões relacionadas com o setor: profissional. Há
favorabilídades para 'a vida Íntima.

CÂNCER - Novas perspectlvas haverão de SlW,.l,. PTIl

contatos com intelectuais 'artistas e personalidades
influentes no meio em que vive. Procura agir com cal-

ma e confiança em SÍ--
'

'LEÃO - Se adotar medidas concretas e bem prnara­

madas, sezuíndo-se com dinamismo. chezará a rp.<;111-.

tados positivos no setor de trabalho muito em especial
se contar com a colaboração de outros.

VIHGEM _: Visitas e viagens improvisadas serão co­

roadas, de, surprêsas e, aeontecímentos !'lvr!'lr1q"r>;� e

tp',rápiciadores de �ucesso pessl?al e fin�nceíro._ Não dís­

pense a companhia de quem o ama.
,

IJIDRA - Sua natiVidpde astral será, das mats beno­

f;ciadas hoje, tendo Vênus e a Lua como astros PW)�
metedores de agilidade mental p p-xito 'na vida amoro­

sa, Sà:i!ba apreciar às boas amizades.

ESCORPIÃO - O trânsito de Vênus pela sua S�"'l1n­

da 'Casa As:trlll denota. np,st.a s(:''1('tll·fpira f�nrnra\'il'r1<t­
des p::tra negfcios e lltivid::lc1pt: rp1llclonados com o fer�
ro. fúridiçáa e emI;lrêsas arriscadas.

SA.GITÁRIO - Algumas oposi�ões aos seus interfsses

poderão surf!ir
-

no decorrer das Tlróximas horas, m"�

v0cp. estná inclinaclo a tomllr dpcisões sensatas e não
voltar atrás. Bom dia para Cupido.

.

CAPRICÓRNIO - Ho:ie rl'Ceherá noticias de parent�s
e 'ainigos longínquos. Adote decisões prátieas e seia oti­
mista em, SÚllS converS[l<,Ões. A confiança que deposi­
,tal' nos, demais' será recompensada.

Jl,QlTÁRlO ...:_ ), �o11'lhoracãD de pessoas amigas em ge·
ral deverá beneficiá-Io:�efetivpment·e no ·('I.-correr dflS

próx,imlls horas. Tóme \n:ro-yidpl'1ci!ls imediatas· quanto
aos' comprqmissos mais importantes.

. .

, . ' ".

PE-IXES - Boas nótÍcias virão pelo correio ou' tele­
fonpma. provàvp1mentfi' ,antpc;' d�s 14' hnrps. A)",,,Am

. do sexo oposto lhe �llrá excelente COmpanhia à noite,
se procurar. alguma diversão ao ar livre.

"

,
.

.

S.A� Ind. & Com. Concórdia

"SADIA"
FILIAL BLlJME}lA_U: Rua Alwin Schrader.999

...... FQne: 1275-

PR.EFIRÀ, SEM,P'RE ,FRANGUINHOS DA

," S A. D I A "

COMÉRCIO E REPRESENTAÇOES
BLUMENAU - se

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

SEXTA-FEIRA 15-11-68

16,00 Seri�do
'16.30 Frankstein
17,00 Estórias do Tio Mauro

17,10 Cirquinho Canal 6

17,20 Anjús. do Espaço
17,25 Tevelândia

18,25 Sozinho no Mundo
19855 Atúalidades Espor!iv:!s
19,00 Telenotícias Móveis Cimo
19,20 Antonio Maria
20.00 Um Instante Maestro

21:10 O Tempo
-21,15 A Caldeira do Diabo
22.30 Jornal da Noite
23.00 Zé do Caixão
24,00 DP "M,anchetes

15,00 Inglês com Fisk
ÍS.30 OS Her,uloides
J6,00 Vamos .Desenhar
HDO Big Ginkami Duchen,
17 30 Desenhos Animados
18.25, Valente do Oeste'
19,00 Um ,Lugar ao Sol
.19.25 O Tempo
19,30 Tclenotícias Móveis Cimo,
]9.45 Rawhide

, 20,50 O Prisioneiro
21.55 Diário de Um Repórter
22_00 Show do Barril
22�30, Cine.Silmríg
2�A5 Gigi'ntes do 'Ring
24,00, DP Manchetes

J - " s< ;§.. s' i; tj.,: ! 'l • ç

C/ORDE \. \

SocUlt
,

lauroLara

PAYSANDU - 50 ANOS
No próximo sábado, dia' 16 de oovell�­

bro, O grande acontecimento. que movi­

mentará a sociedade bru�que'1se nes e fi-u-I

de semana. BAILE DO CINQUENTE­
NÁRIO do Clube Esportivo Paysandu,
que dará prosseguimento ao' programa
social das festividades alusivas 30S 50 anos.

A presença marcante da Orquestra t'e

"Waldir Calmon", do Rio, uma das rue­

Ihores do País, é nOI a destacada na noite
de gala.
/\0 referido b-iile p-ese-co confirmar-a

do Exrno. Sr. Governador do Estado, Dr.

Ivo Silveira, acompanhado de sua Evrua.

espôsa sra, Zilda Silveira. Na cornnaehia

dos convidados ilustres, altas 'autoridades
e ncrsonalidades da Capita! do Estado.

No acontecimento de sábado, O Pay­
sandu fará a apresentação oficial das can­

didatas que concorrem- ao título de RAI­

NHA DO C1NQUENTEN.'\R'O, certame

Que é ponto culminante em 31 de dezem­
bro próximo.
DOIS ANIVERSÁRIOS
A data de 10 p.n, assimilou doi, nata­

lícios de pessoas bastante conhecidas C'1-

tre nós, Srs, Flávio Rosa, Diretor ,1'15

Emissoras e TV Coligadas e Emlio
Greul. Ambos receberam a roda de arni­

eos numa festa "nrá frente" "!"\� se{t!1-,1.,-

feir�' passada, tendo por local o Cine

Bar, sede do Clube Alto di! Rua QUÍl.z,·.
Anotamos nomes dos prcserrcs a nrun­

dc mesa de comes e bebes - srs, Cvet a­

no Fiuueiredo Nicolau Elóio no, :-;anlüs.
C�ssio'" Silvcjr�, ]\'fax Piíttf'r. O,vnldn Pe·

reira. Jngo Fredel. Arno Zcndron Wil1v

Hinsching. Oscar Lind"er. los'" Kins.:hi­

kowskL José Serpil e Nelson Wanka, PIO-
prietário do Cine B'lr.

_

O sr. Willy Hinsching, rerresentnnte da

Complmhia Jensen foi pes,...a <le de,laQue
na roda, proferindo na (\;:a�i[ío palavr.Ig
de felicitacões aos dois aniversariantcs,
convidandõ-os pr('�ente< para �3bore<li em

hreves dias, um "leitão" na Iensen, na

Itoupava.
.

Aos amigos que trocaram de id"rlc,
nosso especial abraço de COl1Qra'Ulilçõ;,:S,
o mesmo (lHe de�ei�m �f'Il� �rni,!os.

DR. PAULO F. MELRO
. ' 'Em visita oficial ·a "V Feira de Amns­
tras de Santa Catflrina", cheoou na qU:lr­
ta-feira a nossa ddade. o Presidente da
Superintendência tio De�envo'\'imento ,io
Extremo Sul (SUDESUL). Dr. Paulo -de

,Freitas Melro. Foi recebido no P:1SS0

MuniCipal pelo sr. Prefeito MuniL'ipal.
Dr. Carlos Curt Zadrozny, ocaSlao em

que concedeu entrevista- a Implensa' iocàl.

G·A R C I A
,Hoje. sexta feira, em' prosse!!uimer;!o ;10

programa de festejos do CentenÁrio da

Emprésa Industrial GARcrA, !is 93') he-'

ras, inaug\lração da piscina e do ,P"rqnc
Infantil. com presença de Banda. JO!!OS
infanti� de b","quete e futebol de Sl1 Ião eT1"

tre EK'1 e Consul, finais de xadrez e (i;:
nis de mesa.

'

às 14,30 hqras - no campo de Amno­
'na' E.C., dois sensacionais encontros fuie­

bolísticos. A Emprêsa Industrial GAR­
CTA, enfrentará a equipe da ConsuI de
Joinville. sendo o jôgo de fundo OLL.'V1-
PICO E PALMEIRAS.
À noite, ou se comemora vitória� (ou

derrota�) no Baile Social que terá lug,lr
na Sociedade Centenário com "Orquestra
de LindoIfo". .

DIA DE RAINHA
Hoie será dia do ponto finnl no certame

da "Rainha da V FAMOSC", COm a es­

colha da mais bonita recepcionista. O eor,­

curso será realizado no Auditório, onde
frente a um júri formado por elementos
da Imprensa local haverá o desfile uas
concorrentes.
Valiosos prêmios são oferecidos pelo

Se você 'quer passar umas

férias agradáveiS, saia da

cidade 'sabendo o que vai

.. encontrar, E se prepare
ra isso. Porque o organis­
mo sempre se ressente de

'uma mudança brusca de

clima e precisa ir se ad;tp,.
tando aos poucos. Por

exemplo, se você sofre de

alguma doença, nervosa,
cardíaca ou de nefrite, não
vá para uma praia de mar

forte, com muitas rochas e

ventos. Um organismo nor­

mal leva de cinco a seis

dias para se adaptar a ês­

,se clima, um organismo
doente não se adapta nun­

ca.

comércio local - Relojoarias Schwabe e

Baier, Casa Buerger, Casa Peiter, Casa
Flamingo, sendo que o prêmio maior .; a

viagem a São P�lUlo. O colunista colabora
com a iniciativa da AIRVr e Sub Cernis­
são de Festas e Promoções da COBs,
com sugestivo troféu-copa,
BAILE UNIVERSITÁRIO
Numa promoção dos Diretórios Acadê­

micos das Faculdades de Filosofia, Direi­
to e Ciências Económicas. 'se!á realizado
no sábado próximo o BAILE' U�lVER­
SITÁRIO, que terá lugar no ,;amo de fes­
tas da Sociedade Dramático Musical "Cxr­
los Gomes", com a presença do conjunto
"U' Robi+sons" cip Bruson».

Aos presentes brindes SURI>R1;:SA e a

atração principal "De!ifile Jovem

GARCIA" com a pnrricInação de BINHO,
Aga e Aicke Brueckheirner, Jussara Ab-:
dalla Ramos. Janíce Mordes (1), Ilrua
Koerica e Rita Soraia Ribeiro.

VER E OUVIR
Seguiu para a "Cidade Marnvilhosu"

nosso particular amigo, colaborador eles­

te Diário, Prof. Nilo Imhof, Supervi-or
de Treinamento das Ernprêsns 'Renaux (i ....

Brusque. Como bolsista do SENAf. Nilo

participará do curso "Téer-lcas cie En,i­
no", que terá lugar na Pontifki� Univervi­
dade Católica. O curso une terá duracão
de um mês, inicia no próximo dia 18. Ao

amigo uma feliz estada na Guanabura.

�
.�'�

Deputado estadual Abel Ávila dos San­
tos trouxe em .mãos portaria. que designa
a verba inicial para a construçiio do Colé­
gio Estadual de ,Timhó. Os' projetos. orça­
mentos e primeiros recurso� ,,__ NCRS ..

50.000,00 já em mãos do Eng') Luiz Pro­
cópio Gomes, do DER local.

Em contato que o colunisla manteve
com a sra. Dr. Freitas (Elza) Melro, fi­
cou acertada a apresentação de um show
artístico em dezembro, próximo, com di·
versos conjuntos locais, no Asito dos Ve­
lhos e Lar dos Menino,. llm presente de
natal da jovem guarda local.

Muita gente torcendo ,para a Vcrinha
Fischer no concurso de hoje. Rainha da'
V FAMOSC. Ao' que tudo i"clíca. seu fã
clube não cabe dentro do. Au'..jitório.

li

Pélssanno muifo bem �s gêmeos Nei e

Gil. nascidos a 7 do corrente :nês na Ma­
ternidade do Hospital 'Santa lzabel. Feli­
zes seus papais,' casal Jan (T:t.ti) 'Rabc,
pessoa5 bastante' relacion'adas na socieda,
de local.

E por falarmos' em "bilb�s". Outro

"pequerrucho", que está muito bem tClm,

bém é Marcelo, filho do casal' Aniônio
(TUlu) Pacheco..Como diz seu' pap:!1 -­

está cada dia mais gordinho e parecIdo
comigo".

Próximo sábaclo, tendo po� If'cal o Clu­
be de Caça e Tiro ltoupava Norte. a rea­

lizacão do gr�nde Bnile elo Clv1nn ,.,n,�

tt'rá' na BANDA TUREK, de Rio Negri­
nho a atração musical. ConvÍie eSlemlvO

a todos blumenauenses.

No sábado, dentro da program"ção da
V Feira de Amostras de Sant3 Cat�rina,
o' mundo social' da cidade será movimen�
'tado com o "Baile do Chcpp" .. a ter lu­

gar na S.E.R. Ipiranga. Cane,'os estão à,
venda na sede do clube. A "Orque<;lra de
Linrlolfo" está na parte musical do "bier­
fest".

SAIBA DO SEU CORAÇÃ'O
sofre de anemia ou otite,
não vá para lá.
Num sítio ou numa fazen­
da a infiltração de raios,
ultravioleta é menor, há
muito oxigênio, devido a

vegetação, a umidade é va­
riável, Por isso, é lugar fá­
cil para o organismo se

adaptar .. Só um cuiãaêio:
com a alimentação, nem

sempre de acôrdo com os

padrões sanitários.
Em regiões de lagos.

com grandes. massas de

água que condicionam o

clima, não. há nenhum pro­
blema de adaptação. Já as

montanhas são desaconse­
lhadas para quem'sofre de

neurastenia ou pressão al­
ta. E o 'organismo normal'
precisa de 'três fi quatró
dias para se acostumar àS

longas caminhadas - que
devem ser escalonadas -,

às noites 'frescas e dias
Quentes, Bom mod'erar um

pouco o àpetite, . .

Se você vai á�rigir parà.

chegar a qualquer um dês­
tes iugares conheça um

mais adequado para a

'viagem, de modo que você

chegue em boas condições.
No dia anterior à via­

gem, evite alimentos exóti­

cos, muito temperados e pi-'
cantes E jante o mais cêdo

possível, para que seu siS­

tema, digestivo possa des�

cansar bastante. Antes de

partir, pela manhã, tome

um café reforçado, com

queijos, ovos, mel e leite.,
sem esquecer as frutas, os

cereais, as torradas e a ge­
léia.

Na hora do almoço, to-.

me uma sopinha leve, com �
um pedaço de carne assa-

da ou um bife magro, Co­

pouco, Mas evite comer

bebidas alcoólicas: só um

copo de cerveja é permiti-
do

,
Durante a viagem, se

tiver sêde, tome chá

quente ou frio - mas com

bastante limão. O jantar
sérá feito na che.gada. na

mesma base de alimentos
leves do almôço.

.Se a praia é de mar fra­

'co, com grandes extensões

de areia, pouco vento e telho

peratura muito alta, com

umidade leve, em três ou

quatro dias seu organismo
.

está adaptado, desde 'que
vocé não exagere nos ba­

nhos de sol. Mas se você

_-..--,---_.----------�-_........._-

CINE G�.\RCIA
HOJE - Quinta feira - às 20 horas -

Humphrey, Bognrt e Bruce Bennet no fil­
me de Zoltan Korda.

"S A H A R A"

Um filme de guerra que é \lnl dos c1:1s­

sicos do cinema no gênero! Nem o calor,
nem o vento sufocante, nem li areia cor.­

seguiram desanimar os henSis que, den! ro

daquele tanque no deserto de Sahar�,
contribuíram com suá parcda para a vi'!)­
ria dos aliados! Humphrey Bogart num

dos melhores, desempenho� ue sua gloriosa
carreira!

DOMINGO

Giuliano Gemma em:

"ARIZONA COlT"
,

,com Rock 'Hu�son. ".,
-

--�---�- : r�

.. ..__ .+

CINE ·ATLAS 1-
DIA 15 - 6a: FEIRA às 16,30 - 19 e

, 21 Hrs. A FAMAFILMES apresenta: Reg

Park e Ettor"e' Mrinni -em:

Ursus, prisio·neiro de Safan6:z:

., (Cinemascope e Technicolor)

Uma história que empolga ao princípio
ao fim!'

,

, Aventuras �en�acionais de ,U rsus, num

filme que agradará aos fãs!

AMANHÃ:

O �S'porte' Favorito do Homem

HOJE Sexta Feira às 16,15 - 18,30 -

20.45 Horas. Com Gina Lollobrigrda. e

Alec Guinnes, na maliciosa e picante co­

média.
HOTEL PARADISO

Em Cinemascopc e Technicolor.

OlaJá, que hotel: Que hot.cL Até a pqJj­
da evita entrar Já, com receio de ficar

m'al' vista ... Em certa rua marôta de Pa­
ris, um certo hotel... mas seria mesmo ho-

tel?.. Um hotel meio gaiato, acolhcdúr...
família não passava nem n� esquina ... Pa­
ra quem quiser rir a receita é'

HOTEL PARADISO, Com Gha Í.oliohr;­
gida_ t' Alec Guinness em grande apuros
conjugais.

,

!
DOMINGO ......:.

O Filho de César e Cleópatra

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



� Nordeste deverá ser área prioritária para apfi-
.caç�(l �de recursos do Banco Lnternacíonal de Recena-
1ruç'ão e Desenv'olvimento, no setor rural, cujo tOe,al
ascenderá a um' mllhao de dólares; F oi o que fwuu
pràtaeamente .resorvíuo no encuncre que ma.u.ave ....u<l

ontem na
.

Gua.naJ)a,ra, os ministros do Interior e da
, AgriçuIt!lra, bem como especíahstas dêsses dois Minis-

· terias, com a missão de técnicos da FAO e do BIRlJ,
que veio ao l"..rasll sob a chefia d.o Sr. Bulchan Brant.

Durante a reunião ficou patenteado I} rnterêsse
de se dar pl'ioridade também aos projetos de irFigação,

· de pecuária de corte, de desenvolvimento da euttura
.

·
do arroz e de me:horamen tos da tecnologia ao nível
da propriedade agricola quando coordenado' com lJl'()­
gramas d.a Reform.a Agrária.

Integração
NQ decorrer das con-

versações
�

ó ministro Ivo Ar-
�

zua, da. A��'Ícultura, defen­
.deq a tese de. que nos pioje- ,.

tos de, irrigação devera ha- i
ver ip,tegração dos diversos
:l'l'finistérios,. que atuem n .. s

.setores a ser desenvolvidos.
. ;}:ropõs, ainda o mínísfro da
, Agricultura seja feito un'. es-

tudo de racionalização da es­

trutura de comercialização, a
- fiín de dar � à maior prudu­
çao �gricola que resultará
da' iínplantaçao desses Pi\)- r:jclos..

"
Projetos I'

O, Conselho Deliberati'
vo da Superintendência do
Desenvoivimento da AmJzó,
nia - SUDAM _c_ reuniu:se
em Belém para examinar 10

proj�ios que propOrdOll<lrão
à· Amazónia investimento da
ordem' de 108 milhões de
crm;eiros novos, 'provocando
a criaçao de 1.30Q novos em- í;.�';In'egadQS diretos.

..

' '

.. ·.!-'fa I?esma rcuniã? 10-
"

i"am exammados os projetos kda usina hidrelétrica do rÍo h
Casca IlI; em' Cuiabá que áu- I"
mentarã o potencial enef':;é- 'J
tico da-região, e os convenÍos L
',firil1:1pos entre;a SUDÀM e

�s' Céntrais
.

Elétricas do ['a-
.

rá; pal�a inversão de recUl:�ôs
nàs ,obras de ünplantaçãó

.

da
llidrelétrica' de Curuá-Una,.·
em Santàrém, no Pará.

Miss,ão Checa
é

.

Esperado
c' . I

. . � fim' de mantlH' COll­

tactos cóm autoridades e .<;tn-
presanos brasileiros, com
vistas à incrementar o inter­
cambio comercial entre Bra-
'sH' e Checoslováquia, chega­

. "rá áo Rio no próximo dia 17
" a' missão de comercio exte­
rior daq.üele país, chefiátla

i pelo Sr. Lubamir Pesl. ,dire­
tor-geral do Ministério de
Comercio Exterior checo.

Durante sua permar!i!u­
ciá nl) Brasil, os membros'
da missão deverão últimar
negociações com o BNDE,
com vistas à assinatura de
um 'convemo no, valor de
US$ 7 milhões, para finan­
ciar empre::;ários b:rasileiroó'
interessldos na importação

DENUNCIOU
P. ALEGRE, 14 (ASAP)

- - O Governador PCI acchi
Uarcelo�, .falando 'na ciJade
de' Vi,!mão, denunciou a' ten­

tativa de atentado contra a

sua pessoa, ocorrido no in te­
ripr do -Estado, em uma de

suas VISitaS, quando al�lITls
elementos tentaram sabotllr

uma ponte que seria por ,ê1e
inaugurada. O Chefe do Exe­

cutivo negou-se a dar malort!s
detalhes do atentado, e nem

se seus. autores foram vrc�os

BELO HORIZONTE, 14
(Upr) _ A Petrobrás infOl"
mou que a Refinaria Gabriel

Passos, localizada no Municí­
pio 'de Betim,' pl'óximo a es ..

�

tá cápital, bateu em outubro
último o seu recorde de pro-

'�dução, processando 1.484.281
.. barris, de petróleo, que cones­

.. ' pOllde.à carga média diária

RETôRNO
DE' CA(;AS

de máquinas e equipamentos
de procedência checa.

Equipamentos
Pera O' Br,asi5

A empresa norte-ame­
I rícana Al1is Ch.ilmers v'Ai
f ....rnecer,maquinaria e veíeu­
los ao Brasil. Foi o qúe
anunciou um' porta-voz da'

.i companhia, segundo o qual'
foi dssiriado um contrato q!lC

i' monta' a 3,2 milhões de dó!.­
res (cêica de 1 milhão e aoo
ma cruzeil'os nllv..iS) qu� s'!­

rão� aplicados em m:�:quinas"
para coristruç;ãp .destmadas
ao }3tasil.

Debates Sábre
Galvanop!as.tia

A nova diretoria do
Sindic ...to das indústrias úe
Gé!tvanoplastia�dó Estado (!:.�
São Paulo realizou sua pri·
meira_ reunião com emprcsfi­
rios do setor, na sede da en­

tidade. Foram dehitid0S àS-.,.
suntos que interessam direta­
mente a.todo o 'ramJ de gal-'
vanoplastia estudandó,se me·­

didas para solucionar eproble .

mas específicos;, Q el1:ontro
fuÍ dirigido pelo Sr.' ,Hober­
to Della Manna, ,presiden!e
que manifestou aos presen­
ks o propósito; de colocar o

Sindicato em condiçc es de
melhor atender as necE'ssida;
des'das' empresas associad:::s.

"

Justificando a' esco!ba
do Sr. Gaycon' de Paiva co­

mo O'''Hümem'de Visão", de
1968, o eJl_,ministro Ot"vio
Gouveia de BuIhões, presi­
dente.' do 'juri, dé�larou nn:
tem que aque1e econorilí<;ta'
l'e dev,e ,'�inestimavet' contri­
buiçãó no campo da minera-.
ção, "f,endo previsto ínlimeróS

· acontecimentos dentro (ia

econoÍnío do llni;S:J país",
O ex'ministro

.

da Fazen­
da comentou a situação na­

cional, assinalando que o <;0-
verni), até certo ponto, vem
sendo muito bem suced;do

�

na comnatibiliz"cãri entre a

contenção da inflação e o

cres�jmento economico, fa­
zendo com que êste, em pat­
te chegue a compensar aque-
le.

.

ATENTADO
por sua segurança. Pcraechi
disse que "re'la'ava (I' f'l c

grave pará dar ao povo gaú­
cho argumentOs de defesa con­

tra aqúêles que tlizem 4ue a

· Revoluéãd� Í1adH fez, ,ó pers<':·
guiu; só· desúniü � afnvou ,1

�i,uacão. 'qU:ln(io a vertlm\e é
que ; Re�olu<:;ão está Ji 'Ib',-,

, lhando e produzí'ldo". O Go­
vernador conde"'oll com vee­

mência tilis métodos e, pro­
cessos empregado, peJus ad­

vers'í�ios polüico,; do. mod�
mentÇl de murS'.o de 19G4:

· REFINARIA
de 48 mil ban'Ís. Desde �Wl .

inaugul"&ção dia 30 de março
último a refinaria já proces­
sou 7.685.978 barris, abas­
tecendo' regularmente de

.

combustível' grande parte do
território de Minas Gerais,
Goiás e Distrito Federal e

eventmllmente São Pciulo,
conforme acrescentou o 111-

formante.

•

• Assine
• Divulgue

�Cidade de BlumenGu'

"REU.NlÃO� DE
TITULARES'
DA FAZENDA
P. ALEGRE. 14 (ASAP)

a
_ Secretários de Fazenda lb

Rio Grande d.) SuL Sania C:! ...
t"rína, Paran.á e São' Paulo
têm reunião mllrcada ',)ara a

primeira quinzena de c!(;z;,;m­
bro, nesta capital, a .fim· de
busc:1r entendimen10 Jdi'1i!i­
'\>0 sôbre os incentivos <lapa,;,
às indústrias gaú�has :k fu"­
mal e madeira aglornerad;L As
bases preliminares do er,CO'I­

tro foram celebradas na se­

mana passada pe�a ·cOIÍ1issi.io
técnica permanente daqucles
c:;tn(!c:s.-

.j

RIO (V.A.) - O Minis.tr� dt) Interior, ge­
neral. Albuquerque Lima, pediu "aos h�-"�
mens �do govêrno" que n,ão opon,ham obstá!·
culos ao trabalho que está sendo realizàdo
pelos técnicos de s'ua paSta, com vistas ao

d�stmvohimento' de diversas regiões do País.
O ape.!o foi formulado por ocasião d,a insta­
lação do ciclo de palestrás do Clube de. �n­
genharia sôbre a "Ra·donalizaç,5.o do 'l'rino- .

. mio homem, terr,a e água". . ,

Ao salientar a import�ncia do ,regioneH­
:cacão do Bra.s,iI pOl'a cuidar "in �'Oco" dos

pr(;,blemas especificos d"il cede zonal' o mi­

nis,tro disse que recebeu i"formc-çõ�s do
embaixador Bilac Pinto, de Paris,' de �p,le a

FtCH1ÇfJ ,está se'guindo o exemplo brasiH��ro,

Zona France indústria canavieira, onde .)

trabalhador vive nas pior-s
condições, percebendo baixos
salários".
Com rclacão ao proiero

Rondon, o ministro Albuquer­
Que Lima disse que. "é uma

d�s esper:1pças Jll1ra
� a' assis­

fp-rj', e desenvolvimento re-

gional",
'

O .sr. Albuquerque Lima

disse, . a seguir, que a Zona

Franca de,Manaus criou no-.

vas perspectivas para D desen­
volvimento do Am-zonas. Co­
mo prova da :lfinnativa, {J mi­
.nisrro disse que (lurante o se­

gundo semestre deste 'mo a.

arrecadacão amazoeense ;e�

elevou em ·100% sôbre igual
. período. de 1961.

A seu ver, a _�'Zonl' Fnnc-t
de Manans é [rreversivel e

urna' realicl:l'fe
.

p..re"e",. Co 1- .

tinuando, o general hUllcntol\
(IH"'"' n'(; ,;c-rb:--t� ifest-i't'l�dtlS 3"1-

Mi�istério ·do Interior sejl!!'>l
, pequenas .. , ma� assinalou que
(JITleSrnO ��"lnL e�iam()� .m,)tti- ,

fk:mdo a fí�ionomia d� "ári.\'I

regiões do BrasiL

Vde cio Pôraího
O !'c'1eral Albuquerque U­

ma. informotJ' ilindª (me f"i

í.nrr:'vflna a propnsta de !'�n
Minisiério. su"eri,,(lq a·

.

crh-
.

[''lO da SllPcrj-,'endencla ,I.>
'

Vale do l'f1T:,iba Es<;1;lT:C"ell .

(nJP. () mi"istro .H61ió Be1tr1Ío
é f�vor:'ÍV'el' ,à crlacâo.·. de,sa
S\11"1eri 'l�nrlênç.ili.

'

A('ré�ccntr"l
1: mbém que dentro de poucos
dias será crj,,,lo 11m gnlpo de

tnlb"lho p�nJ cllÍ<�"r do ele·

senvolvimenlo (�e extensa área
do Espiri�o Santo.

O ciclo de n"le�tr?'l do Clu­

be de Engenharia terá nfO"C­

gllimento \oje. com corf�ren­
cias do coronel Jo[1o V"l!er

de Annraôe, superin1cndcnh)
da SUDAM: eng. Sebas iãl)

Camargo J\l"iM� suncrinten­
clcp·e. da 'SIJDECO: ,é ,rio c"g

Paulo Melro, da SUDESlJL

Nordeste

Furando sôbre o Nordt:s1e. o

!"erternl AlbUQUNt'ne lima S'1-

lienfou que 'a SI'DENE es!:i
criando nova filosofia para
l."íluela. re�iiío j[j lendo COII�C­

�",:ido ê:xífo absn111So no �..tor

indl1stri,'J. "O IV Plano Di"�­
tor da SUDENE _ ress�itol1

_. _ 'd:írá destaqnç ao 11"ob1eri11
'agropecuário, n�tadan1ente ,â

� :MOTIVO-' PARA',,'REFLEXÃ.O.
i:inT\hl, (ir) _ 'P.rri; 11m :�,.,,;n.r1i� n"'m�r� r1p::'c;iE�rYo;,>,

�n :Il.lnn1<>'Y'l1n:rp('nrrin,,-!"p. nf''''''' fim' dI' Sf'n19n:t, l'l ('T�!l'­

ln'nil" "l',óit.e de Crisü>l" de hQ, :lO "nos {p1flTIdo fi m!'11l­

fln Ar,<: 'f'litío-e-6tps n�ili;tas:TricehlmJlFse -sfnagogas {3'"se

destruiu lojaS de' jud·eu�; . ,:: ..

�

.

�

,'.' .� �,.;' :i,
'Nmll l'to :snl.pne õ4 !é�nib'T)';dadé �jl'd"�{-�, 'f'm 'B'Í"tf­

ljm. ao qual t:ompareceu. �a;mh�n;t, o pr.efei,t.R.�ov.el:J:!.:'!,­
(!or"d\'l cidade. Sohuetz. o prp�'df>ntp d>l '·e01'l11mlct�rtjl,

. õ ...cJ::P·oü (]1'E' 'est::J, "Jamais se deixou ..dominár pelo {,/lid,
nplo ('.!1ntn'irio, snnpre nrrCPTOU €i prOCl'ra '11m" c�ff11�: I

pp.usação c'lfmtt'o do espírito da so�iedfl.rlp �lem"i-jl1�";í- ..

C'1 �_Ao de,"cobrir uma plac:::t c"memora,trva da-�lda­
ri;" rpnB11-<t. ·np. t,s,n<Ten1'p1d n 1\1f'n,,,t,o n<i .jl'"t.lna �_.•10

:F.!'�1'(10 Ren;ô\nia do NQ'I;te":wpst�/lljaf )?r. '. .�I;mb:r!llj,r[
l'CPIÜ'1011 rJ1'p. <;1, lE'mhr2n�a dos ternvels flcnn+p.c'rí1f'1'\

_tos da "Noite de ?1"Í�tal" de'Terja.�f;'r e'P�"r�.;f'\C!t P,r.W!?
um sinal de mivertencla e uma CODf?la,mf!.g:!w pa..a u�a

- maior v'igjlâneia. ,

,. . ,

." Ém' OolôiÚa, o Prpfeito O". c'rflcle, P;'lrniien. cr,;,,�cõ­

"'riu lJma plrca no edif;cin da ópera l"(T<lr "'nilo ou-

t�";r� :::e encontrava -�a-'Venr't sin<tgoga. �-Em, Spevp.,:,. �,o

JÍ'm'f'àix'ldor de Israel na Alf>m:mha. Asher Bt>n N<1trll
�

dp".cerroú vmq placa cOl11emoiativ� -ii �õWlini.dl:l:�� 'jU\
daica da cidade. Esta 'placa. sp'ninda o'�"'EmbaIXjl!,®r,
oe Israel devprá ser uma advert�ncia. contra, a. int,ol�­
râhcia ce '0 ódio cego.

"

.� :.
.

,

.�'
<

'�. �; -;�
No ór�ão do sPTviço de imprensa de Berlim. o Pre­

feito-Governlldor Schuetz. escreveu um artigo. lnm­

hrando que tflmbém nos nossos dias existiam eXCD1-

,pIos de brutalidilde e era de se snnor aue os homens

hojoe não são melhores do one há, ::lO anos: não ohst:::n­

te a h'stóTia estav3 ch�ill de indíc;os de eSper3lJ.('!'\. O

(lue ocorreu no períOdO do nazi$mo em, llom-e daAle.­

m�nha df:'veri'a ser para todos um sério motivo p:>ra
um ,engajamento e para se on..,rpm a tudo al1e tl't''';::''c.

o menor· ranço de desumanidade e de:� indignidade
do homem ..

República d�s Estados Unidos 'do ,Brasi�,
CARTóRIO DO CíVEL E COMÉRCiO,:.,

'

··EDITAL DE la. PRA(�A
o Douto� Arlindo Bp,rnart..Tuiz de Direito: 'da Co-�
marca de Inclaial, Estado <fe ,;SfÍnta Catarina., Jt.a�.
fQrma da lei, etc...

' .' -.' " 1 , ,_. ',,' .
�

.

_� .' ,_o __��.' • '. .,'_ .� . ..:.. •.���".

FAZ SABER, aos que o p.resent� edital de la. Prr,':'
ça virem, que o porteiro dos auditórios dêste .Tuí:7.0,
trará à públiCO no dià 1.9 de dezembro do corrente
ano. às 10 horas. pregão de venda e arrematação. na
s'lla das :;ludiências dê;:;t,e, Juizo no edif:cio da Prefei­
t,llra Municinal desta cidade. d0S hp.us penhorados BO

.:31'. ATANÁSIO. SEBASTIÃO SERAFIM nos auVls da

Ação. Executiva que lhe move OSVALDO' SlLVEIRA,
é one são os sef;Uintes: .

Uma recraVrlrleira Indl1f.trial
motorizada, motor 3/4 H.F., em perfeito estado de cnn­

servacão. cuja máquina recrava lata'l de um Quilo €

oe meio ouilo, e um cofre marca Lídf'r, medindo um

metro �e vthte pf1r ciml1'enta cpntimetros sendo {'me

fi �nrtmeiro bem foi avnlilldo' n ",1 a, Qlt"ntia de NGrS
50(} 00 e' o último por NCr$ 1.000,00 Assim serão ditos

� PP.TIS arrem!'ltados, a Quem mais der e o n{aior ·lince.
�OferfCf'r, al�m do -pre.co da avaliar:.ão �Para 'que chpcrue
DO conh",cimento público, se passflu o presente el'tit31,
Que será afixado no lugar de costume e puhIícado na

fnrma da LeL Dado e. J)llssndo nest.a cidade de 111-'
d:üal aos doze dias do mês de 'no"emhro de mil nOve­
�"'1tos p sf'ssent.a e oito. Eu, Nclson Grierreiro� Escri-
vão o datilografei e, sub�creví.

.

de Direi.to.�

ENCONTRO. POLí'rICO
P. ALEGRE, 14 (ASAP} -­
Jmnortante encontro fui relili­
zado entre o Sen::tdor illem de
Sá e o Senador Dani�l Kric·
gcc, Os assuntos rraladé)S h­
ram polí ica

.

,nacional c elei­
ções municipais. Nada lran�-

.

pirou a respeito dos dem:'is
assuntos âbordados. O ·Sena­
dor Mcm de sã, que aC<lba de
.chegar aqui abordado ,;ôbre a .

S;'U<lç[1o nacional disse; "Tu­
do� está em> comOdSSO je e5-

pera, até que a Câmara se' reú­
na para tlcçic)lr 4 qUC,lclO d:l

Deputado Márcio Mordra AI­
\'es". Passando em revista fi

política do Pilís deu a cutco­
de'r que há crise ,!;rave a per­
turbar a Naç50 c acentuÇlu:
"Único caso c':is'ente é. m�,­

mo a questão rehicionada com

o caso de Márcio e tôda pre·
visão sôbre o aSSUf)to e pn;­
matura". Acrescentou: "H,í
pessimistas que só dese.liJUl o

agrav�mento da si'u:,ção e

otimistas que ach:>.m que se (ll­
cancará a solução que ii Na·

çüo�cgt4' r�çli1ln:1I1('o".,
'

.

.
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Mais Co
Incentivos Fiscais
Serão .. Reformulados

BELO HORIZONTE (V.A.) - o Deputado Batil'"ta
'M'iranda (ARENA-MG) - apresentará .projeto de lei
à .Câmara Federal reformulanão os incentivos fiscais
de forma a que. sejam aplicados em regiões comprova­
(lamente subdesenvolvidas apenas durante o período
em alie l"el'lnanecer nesta situação eénnêmteo-socíal.

O projeto de lei cria o Fundo d.e Incentivos Ftscnís
e elimina a atual eonceítuaeão geográfica. para a. apli­
cação dos incentivos fiscais, fazendo com que sejam
canauzados dentro de uma conceítuação econõmlea

,

da re-gF,o" que será. fixada pelo Ministério do Planeja­
monto de acõrdo com os índices que caracterizam uma

região subdesenvolvtda,

Nova filosof:a Art. 19) _ Fica estabeleci­
do que as deduções perrnuidas
do impôsto de renda, a ti,ül"
de incentivos fiscais, instituí­
das pela legislacâo' vi=ente
cons-i'uirão o fundo de inccn­
tivos fiscais.

Secundo o Dcputrlflu Batis­
ta Miranda "os r-ritérioa que
vêm sendo fixados pora ;. C01-

cessão de incentivos fh�.!i; são
ir-reirarncote desordcnados : e

i-·ustos., Sornenre'
.

um leigo
não"verh'ui.te o Esoíriro S:tn­
to o Estacltr'do Rio c várias
cutras

'. regiões', rio n':\í� nf'rpc;...

si.nm de .e,\+íV1l11os flscais ;.nra
·

se c1ese""ofverem, Mss J foI a
de um

.

plilnei"mc'1Io da co"­

CP<.:,:"l0 (le \?s1ín"lf.-"\� {is� lí�
enlÍne"temente técnico wm

imn"rlhro ove e<+�s re�lOes

também",se benefi.::iem".

Art. 1-0) _ ()t: "G''''��'''''{,'.
oriundos do artigo anterior se­

r"" ilenosi'?r:lr.s ne1o< h..,n,>fi·
ci irios, à ornem do fU,ndo de
incentivos fiscAis' em 11m dos
S f' !! uintes. estnh",p('hil�ritÓ<:
B;,neo do Brl1�il. Bane:> '110
Nordeste' e Banco da At.1dZÔ-­
ni;:J.

.
Art. 39)'__: O fundo de il'­

ce"tj"os fiscrlii ser':; 'ldminis­
.

trado por um COnselho I,nretor
e nf'lr 11m conselho con<;lllCúo.

Pnrá!!rnfo lQ) '_:__ 1')' "'In�b­

lho ,liretor ser:' con<!i'uic!o toO.

l\>finistros .do l'hne;�m�"to. ela
Fazenda e do Inferior. :ulIdn-

'() pr�jyto que �prc�e"'(mí:
esta 'S'cm:lna à C:'f1mara Fede­
ral - fdsoll _ .1Jbie1Í'li e"hr
lima lei orgânic:l dos hc.:nti­
vos fiscais. A s1Ia <ll"j,;acão
.-leve <cr orienla(1il se"ll'ldo ii

�

iden'ifieação das regiões ílue

re�!me.,te f1ecessi'nm óêste,
es'imnlos. E�fa :derlT:fkJcno
�eria feita pelo l'l'lirtistéric do

·
Planei:1rnento oe<>undo .:rilhi�,
que camclerizam um'l re!:Íãü
subdesenvolvida (renda" fler
cnpi';:J. escolllri,-J'Ic1e. t'rndnl,�

·

!jruló} 'hem como em fo..,r;;,,)
de SU� iírim "e'ó""nl,;c;; '. ]\Tn,
à' par;(Ú' 'cio 'llomcnto em (111e,

�dn rp'"!l=)n ,i�:�jT rln.�" �')"Ifi_'f\t]
.

de sllh;1êse.,vnlvir!:l e 1j,'cr � 8�

cn"Jj('õ�s T�eêe ...tj-írjak :l 'le 'dl1'-'
i�de�én�oJ��r e�t fio ";iir. <;� jiis-
1jn("nr�

-

m�"is n ;,p�ica.;;iQ" de
incentivos fiscais." ;.

p�"c1n snb a coordenação
primeiro.

P�r�!,r"fo 10) _.O ;:nn'i,.,!h,)
c"n�llltivo. nr('"�;<I"lo i"','I\� i\H­
Pl�'''o dn Tntprinr �("r� .:o-c;;_

fj�l�lrin nos dir1�entc� t({{." ór-
g-;I)� ferfer�i� rle �t"�"'=",vor\1i ..

mpntn re"ionnl. rle rc"re"en­

t�nfp,,' nos órn�ns 011 "H't:ê:,("h')'
, estaduais de desenvolvimento.

A rI, 49) _ O ,:on�"lh, "n->_
snl'l"'-'· examinaT!l 'O e�llI ..t:' etll-

. hovacio ;,elo" M tnístérh ii.,.
PlaJ"lciamento '�ôbre as1 :",·��iúe�� ",

selotes ou ativid:lde� ec:onômi-
'

cas do Pilís. ql1� tieveín �ser
. assiRtidas pel>l' po1l!ica ,1e h·'
�{'en'ivo� fi."nis, tendo' (!iil vh.
ta :a insuficiênci:1 e neces�id<\.

··de':de elesenvolvimKn!o:'I,<;"'<1í'�
�p"'1ilíbrios regionais· e ·se(0.',
riais.

"�o

�o Proj�to
,,_��O ,-:ornie*n .-te fei ., ....�r )�f'·e-<

; '�á'oita�o'�à Câmat,a é o 3egwn- .

· ttl;
.

'.0 er.ação Unitas
�

.

.�, . '�

O Conlra-Almi'''<'mte Hilton Bern'ti AU!!llStO l'\'hreÍn, Co-
'

ni'ii"ridiüíle' dó -COntrÔ,le N;,val do Tráfego' MilríÜmo, t:nvi')l1
ofício ao Pre�idente da PETROBRÁS. agradecendo a p:u tic!­
lJ'ição-dos navios "Tl'qllipr" e, "Aratu�.'; da Frota "'acion'll �d�'
Pl"troleiros, no Exéréicio de Contrôle Naval do Tr;fego M ..rí­
limo; rea1ízudo no decorrer da Operação Unitas ·IX.

.

,�� Em seu ofício,.: aque"! � autórídade registra o en!usii'SH10
elos comandantes dos dois navios, "que permitiu f) re<lJismn
desejado do exercício. m:lrcando-o como uma magnífica eXjje­
riência pari! todo o pessoal nêle envolvido."

E finaliza: "Agradecendo o empenho com aue a PE­
TROBRÁS, mais uma vez, cooperou com a Marir:ha dc

Guerra, faço votos que êste intercâmbio continue. com0 re�a
." importante nA execução das missões atribuídas aos ór!!;;.),; qu�

; .. chefiamos. Hoje em paz, amanhã talvez em guerra. à PEI RO·
,"BRÁS caberá, através de SU'l Frota, o transporte do petr';!c0,

'e a nós a proteção dêste tráfego".

I.".

FRONAPE' .

Objetivando a instalação de t'OVfI base de npo;0 d<l }-;0':1
N"cicmal de Petroleiros (FRONAPE), a PETROHRÃS a��;­
liou dia 4 escritura de desapropriação. pela qual adquiriu. da

,

Cr.mn'lnhia de Transporte Coletivo do Estado d" Guan;lbdra
(CTC), o terreno localizado à Rua Carlos Seid!. i!<8. na PCll'
ta do Caju, conr fundos pl!ra O mar e cais acostável, possu;n'­

" qo <irea total de' 15.669,65 metros quadrados.
,; -· .. r,

''''Nii arca-adquirida, �ení instalada a nova base ele apoto
'na FRONAPE, onDe deverão' ser construídos os 'edifícios do
Almoxarifado,O ficinas Mecânicils e Eletrônica. Adminís'riicá'J'
e Centro de Treinamento de Automação. além de depósit� e

áreas de ilrmazena�em, p,lra atender a ampliação da uni.dade
de transporte marítimo da Emprêsa que alcançará, ;1 curti) pia­
ze" um milhão de toneladas "deadweiglll·'.

Foi instalado no Hotel Glória, (, V Seminário Técnk0 do

CORROSÃO

'lÍ1!'titufo Brasi'eiro de Pctl'óle.o, qtie :.borda' \) problema dH
'.

-Corrosão" reunindo representantes da PETROBRÁS, de OUl.a�
. '.-,_ emprêsas ligadas ao petróleo e da Associação Brasileira 1'.\fl\

o D�sel1Yolvimenlo da Indúslrla de Base (ABDlB) .

..

O coorclenador do' Semill<'irio, Sr. Aldo Cordeiro l)ulrd,
lI�radeceu,

.

durante a cerimônia. "o macÍço e decidido apOl'
recebido da PETROBRAS, apoio êsse. sob todos Os asp.:ct'JS".
Acentuou "ser digno de menção que .50 por cento dos Ir",ba­
lhos apresentados �ão de autores pertencentes aos quadros tia
PETROBRÁS. 'Destà maneira. a Emprêsa conlillua como líder
i�éonteste no aVilnço tecnológico e científico. e, tamb":m, Ui)

e,;.mpo da Corrohão".

ANDRÉ l\IARTINS
Distribuidor das Afamados Casimiras

"NOBIS'"
�

Marca fabr,J da melhor Casimira do .­

Brasil
Vendas por Atacado e Varejo

Ruo 1 S de Novembro, 975 - ex_ Postal,
388 - BLUMENAU

lJIIttII

operaçao
ANúNCIOS
CLASSIFICAD'OS

VENDE-SE
Um carro marca "Austin", em perfeito esta­

do de conservacão.
Tratar na Rua' João Pessoa, 1717, no Bairro da
Velha.

.�--_----------llr
A Loja !:!�L�� 0 maior !!

depósito de Canecos Típicos, Madeira entalhada
. �:

_ Artigos p/fumantes Presentes - Artesa- 'I
nato :___ Exclm;lYiúaó.es _ Rua 15 de Novembro, II,534 - BLUMENAU.

li
�__=_ I.

::=-?'"-�-=-------==- ........

Ao terminar o seu expediente
sahoreie petiscos no

LANCHE BAR 7
Defronte a Casa Royal S.A.

do

I Técn;co "em Tinturari3
ARTEX SIA procura elemento com

amplo conhecimento e prática no ra­

m�� Os -interessados dirigirem-se ao

Departomento de Relações Industriais
de segunda a sexta-feiro no horário de
7 às 17 horas,-

"URDIDORES" ,

PRECISAMOS de elementos capacitados, com
domínio comprovado na especialidade, para ope­
rarem distribuições lisas e xadrezes

Os interessados deverão dirigir-se, pessoal-
mente ou por carta, ao seguinte enderêço:
COl.\1PANIDA FABRIL LEPPE,R • Sec�ão Pes­
soal _:_ rua: otto. Eduardo Lepller, sin°
Cáixa' Postal, 30 - JOINVILLE - SC.

CASSA'ÇÃO DE MANDATO:

ASSUNTO MELINDROSO
BRASíLIA _ (SIR) - A prouósit.o da notícia, se­

f!undo a Qual, o Congrf'sso seria convocado para apre­
ciar o pedida de cassação do mandato do Deplltado
Márcio Moreira Alves (MDB-GBl. o Senador Oscar
Passos, presidente do Movimento Democrático Brasi­
leird enfatizou Que "o assunto não é dos aue deva me­

N'Cf'r um tratampnto Hre-ente", ?crescentando: "A

questão é bastante melindrosa. Não 'se cassa o man­

dato de llm rp;nrf'�entante do povo, atin!!'indo. com

isso,. a própria Instituicão c"m o açodamento com fJue
se resolve' um assunto rotineiro".

Quanto aO f::lt:o dI" o C!1nç;rf'<'.�o spr C0nVOC\lGo. o

Sf'n3dor Oscar Passos informou haver eq11iveco na

notícias, po.rqlle o Cl'l!)O nfi,o é naN aprecillcão ppl0
Congresso mas tiío siimente pr-l'1 C:,mara dos De'1u­
ta dos. - É possível. ?penas - e"'c1>1rpceu - 0'1e o C(1n­
gre�so sp.ia convrca,do nara possibilit91" à C:,mflnt a

ol1ort,nnidade para ainrpci",r n caso, n" hinf,t,o�!, ri!' SPI'
solicitada a licenl'll nela .supl"{�mo Tribunal Federal, a
quem comete pedi-la.

LOCAIS DE TRABALHO
PARA AGRICULTORES

BONN (lF) _ Até 1930.
cêrca de 1,5 milhão dc" tra­

blllhadores do campo nd Re­

pública Federal da Alemanha,
segundo parecer do i\Iini� c'....

;.Iemão pnra Economia, Prof.
Karl Schillér. térão de ;::rocu­
rar outro trabalho. Ê�te foi

o re�u!t�do de estudo.; feilo�

por Schiller para as conslll(a'
110 Gabinete de Agrku"ura:
De 1950 até hoje a agri�llltll­
ra na República Feder,,] já
perdeu 2,3 milhões d� , r',ha­
lhadores _ o que eqlllvale a

50% •

das condições. uma pe'lsáo j:i
a partir dos 55 anos.

2. Em casos atlspiciil")s os

agricultores deverão f'!(;eh�r
apoio quando quizercrn am­

plhr suas terras através de
compra ou arrendamcJito.

3. Proprietários de ten )15

p.ão mais rentáveis deveria r,
ter a orortu-ij�dc de oi�1 e"PI'
slIas ferreIS O:ll':' rompra d um

Banco de Terras".
4. Para invec;;'1rnentoc; \'IS""1"1-

do a rücionaiindíQ de�"er;;(}
ser 0ferceidos crédi.os a Jur)�
mais baixos.

o Ministro da Ecom.':mÍ:t
propôs, nesse con'exto. �lle ,e

criasse m;\is 10cnÍs de li aba­
lho na indústria elq (lne illé
agora. no quadro de pogrn­
mas de fomento re..,.ion.liS 'I

fim de assegurar aos qUl. fu­
turamente deixarão o C:!JllPi)

llm'l. nova ocnnRciio. N.I me­

dida do possível. os a!!�icl( <,)­
res, que abandonarão e�ld, pro­
fis�ão. deverlío continu�r "m

sen sítio. Para o Mi"lslro
Schiller o cami"ho d.. f'j1nro
ex-camporês até �eu nó' o lo·
e:>1 'de Ir!1hn1hn na ir.,jil�tri�
nl10 deverá distar rnds de
uma hora.

3) Quem compra ?
2) Quem vende ?
1) Quem produz �.
A informação qU)! você
procura está nas

páginas do Guiá /\7.111.

I
Indicador azul do Rio
Grande do Sul �
Paraná _

Santa Catarina

RÁDIO
ALVORADA

A Emissora
que todos
gostam
de ouvir.

Como merlidas ,�bjeri'las p.t.
ra a agricultura alemã o Mi­
nistério da Economia .lpTCse.,­
tou uma série de prop:>stdS.
destllcando-se:
1. Quem abrir 'mão oe Sl1'l

terra deverá _ juntamentc
com os membros da faillllil
que ajudavam a manter \) sí­
tio _ receber, ,:oh dC'I::fi< ...�;:l·

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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li Encontro-se no Esióclo d� Sentd Coto rlr.c, o Presidente dá CONFEDERA(AO BRASILEIRA DÉ DESPORTOS, o rndis alto é- respeitado autoridade desportivo do PaL;. _- �I
II

..

É com júbilo que o. jcrnc] D:6r:o C! Di\0E DE BLU/v\H-lAU saúda o ilustre visitonte. - Santa Catarina esportiva ° recebe de braços abertos, esperando que os contátos qU9 veio �I

.1: .)

...
mo

..

nter s.eiam co roadO.S de pleno êxito �e ClU2 { np sc;U. retôrno, le.ve c:. I,�mbr.ança. d� uma terr.a. QU.3
o re:::onh':Jc.e p.

81

.:

0 seu velo

.. r,. pc�o. �han
..

czo de troto, pelos crnizodcs qU:2 sebe liII -
fazer e préservor -. BEl\t\,�V!NCJ j\-:_ANTA CATARINA, DR. JOAO HAVELAN'..:JE !

.

, ,'" '; _ , , '" , ,.

-
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COl\lERCIÁRIO X
CARLOS:' RENA4.UX

: .... O m+is import-n+e prélb dl l'od�rtq d- Cer­

t;�mc Estadu 1 I'<ml aquêle que reunirá em Crlr iuma
as eau'pe& d" Comerciário e Carlos Ren lUX, respe t­

tiv-rnente líder e vice-Itder, em choque que desde já, '

'
..
{,,,tã· m,p."PQll'l.�nd;) as atcncõós <11" oúblíco eshortí
·<w, de 'Santa Catárina , Ao Carlos ·Renaux intercsst

.

.sõrnentea vitória, pois a llPSl1l'-lj depende do resul­
tado do prélio de sábcdo �ntre Prósoera x Fer roviá­

'. rio. noderâ colocar o vovô dó futebol catarinr-nsz
,

nâ�Iiderança do. campeonato estadual, juntamente
cem mais .cómpetídores "embolando" ainda mais o

autla . certame pela :Especial,
.

....... :::'i:'.
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PROSPERA--i--*­
FERROVIARIO

'GUARANY X CAXIAS
"�,I

Ammhâ será iníd '(h ;180., rodada do rctur-

no da Divisão Especial quando, CITI.' Críciuma, será

dcsd ibmda uma d.1S mais importantes partidas desta

volta pais colocará em ação .urn dos' líderes d a com­

r-etieâo, e;.('>t:mlé,i1Ü:! o Ferrovíário de Tubarão que e:-:­

tr.rá pcfendencÍo sua -posÍ<;ão ,diandé do 'Próspera.
.

mm! das ;quipés' que Inda-reúnem esperanças por,
uma melhor sorte dentro. do certame catarinense .

�:2rá. S8m dúvida, uma partida das mais sansacíonais
�m que não há nenhum favoritismo,

'��$TY;�·:;.�.• �@i�b··à
t ".

rswsrn....'WVrt:;;',

No domingo o prélio que mais de perto está
rh-m"ndo a atenção do público esportivo é aquêie
que terá por palco o Estádio Vermelhão de Lngcs .c

que reunirá as equipes do Cunruny local e Caxias dê
Joínville em prélio dos mais importantes para o re­

i.rcsent-nte do nordeste catarinense, pois <J eqUipe
alví negra necessita de um) vitória para poder con­

tmuar na Iutaem busca do título má�m:), no Esta

dual, já que está autalrnente ocupando a segunda
colocação apenas um ponto atrás dcs lideres. O Cu­
xias está, portanto. ern posição ptevileglada na tá,
Lua de classífíeaçãc.

AYAí X PERDIGÃO
o prélio de menor Importàncln no Estadual

(' justamente aquêlc que pouca ímoortàncía icú l1;JS

primeiras colocações, será disiut ; d; no Estádio Ad01-
10 Konder. na Capital do Est:odo c estará colocando
í

rcntc a frente as equipes do Avaí e Perdigão,
, I

Nenhuma esperança resta aos dois cornpou-
'

dores, pois principalmente a equipe da Capital estará
lutando apenas para conseguir dois pontis, qur, bl·
vez venhnn a lhe oferecer a ooprtunidado de liwg'c
11 indesejável Ianterninha que vem empunnan-Io
desde o inicio do certame Estadual, agora em S\l;1'

Lr;e final.

Clássico P Imeiras X Olim
•

ICO
. .

Garcia,. a "'laca·V FAMOS(tl
,isputar, ne

.

Em disputa da TAÇA "V FAMOSC'. Palmeiras e G E.

Olímpico, em partida das mais sensacionais, se inte;;raJ\irJ ,,0

programa oficial elaborad... pela COEB c pela l-:MPRS.::iA 11",­

DUST�[AL GARCIA; no ano do seu centenário.

O Estádio do AMAZONA. no Bnirro da Garciu, s�rá o

palco do gfàndioso espetáculo futebolísiico dc hoje, promcic:i­
do ser, o jôgo, .ponío

.

alto das cornernoracôcs do aniversario
daquela estupenda Ernprêsa, orgulho da i�dú,lrja cataricc.isc
e. -cm particular da nossa B1umcmm.

,. .

_..,.:_._) .REFORÇOS Íl1enios havidos n� cid:Hle dr;
lrajili eOlli O apibtlor i-lds'JIl

"nad.s�·il .LLL"ÍZ� qua:luo da n;:a­

lizacão do jÔgO ('fllrc .) Pal­
nlcil:lis 'c ti Ba;·ro,o.

Por·' .cssa r"izão, .ph�v:n·e1-
men!e .lolando' Rodl'igu:s v:!­

rha á apüar a imporlamc P;!!'-.
ida, Llte_grante J�s [e,jvl.I;,.
des'·.uó· CENTENÁRIO D.\
EM P R ESA lNDUSTHli'�L
GARCIA/no dia de hoic.
,". �. _i . ; :� '. .' �

...,
.

d' pÚblicO' b'11m\.'n;íti('n�i::-. 1'01
cerlo.; çnnlp,are�Cfil cnl r;l;;�IS.l

<1P.,' Est:ádlO
·

•. ·d�Hl!1'�lc , pClpu1ó;()
15iliri'o;

.

pelá impoc!ànci 1
'

,.la

pelcja .n1:1ior do futebol .h (-�r­
·ni. \lamos· à G(lI'c'i:-l -"'..pillH-Olf
PA tMEJRi\S X OLli\! {"KG.·
boje!

.

A im.prensa anuncioll, na ci­
(lade: de ItaJáÍ, que o BJIWS0
-.;,stad<l dispos!o a ced�r'"lsllnS'
Jnga(lores para o j{�gO ,k hüjr .. ,

refor.�arido a equipe do Olím·
Nco<de .Bl.umenaiI; alll"lmciI-
1e seTn gtand.::s condiçõcõ:; '->[1-
'Ta. enfrentar ,1 C:;mpeão do
Cenü'o-SuJ. em su:i' f,fl'i� ,�j,en­
minar no Eslauo ,1e S:lIlW Ca­
táriail.

.

_._-) AUTOR!DADb

·0 jUi6 ·para a relcin 'Iue \�.

lerá a T'J.ca V FA'VIOSC mi II
f'ocO dc �Iiscó,dia 110s' bdS'iJ'l­
res dai futeból biumenauc!"c.,
comQ, refli::�;o dOfi" �;;·):ltc.:i"
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Tipografia Centenário Ltêla.
DEDICAÇÃO no ateildimerito

EXATIDÃO na composiçeo grófica

I: PRECISÃO na entrego de seu pedido

!..
IMPRESSOS, é claro só no endereço à

Rua 15 de Nbvembro; l422 - fon'3 1611
,

'

l_...__ ·,.

"Para o preptm) dos �eus bolos, Mos.,;
sos esp}��iais e Sa!godinhos adquira a

f,cirinh'a de trigo
' .

.. i'Mf.,
.. Jti .]V I�. '.]1" �'�1'. rJh. JI.' .i�a ru·JUl 1�

G(ltantía de um Produto de QMalidode
de Moinhos 40 Sul S/A Ind.' e Com.
Avenida Coronel. Eugênio Muller, 93

Itajaí.

o

·,A
COMERCI·lt\.l_J 'FOI
ANTÔNIO ,CARLOS

(Antônio. C�:ta;)

IB IB- .L�.M j� p ft, f� �IOV E

NATAL DA
Numa mensagem de amor e so­

lidnriedade hl1m�na, o Lions Clube
de I birama" hü anus vem promo­
vendo o Natal da Criança Pub r'..: ,

campanha que vem repercutindo
em lodo o Vale do Ha.i�l} do Norle.

Ni'�ile 'anu, depois de j:t div'cr­
sa:� campanh�ls' para angariar fun­
do", es(ú ·sendo organizada um:l

pronlo(;ão de alto, qúilate para ga­
'rantil' um Nat:d feliz ·[\05 necessita­

dos, e islo sob o slogan "Pai, você
que presenteia seus filhos pelo Na­

tal, lembre-se da criança pobre ('

lho:! proporckme um pouco de [eli­
cjdade�',

A promoção conjunta. do Lions
, Clube de Ibirama e a Equipe E::;­

portiva da Rádio Estadual .de Ibj­
ra1113, está organizando o "Encon­
tro' Futebolístico do Ano" em Ibi-

rama, cuja renda reverter:'! em be-'
nefício desta htlmanit�lria c:\11:j)·.I­
n11<l.

No cli::t 15 de Dezembro, na pra­
ça de C'spurtes do Clulx; Atldico
HCnl,lann Aichinr.:el", a Seleção fL;­
tcbolísitca de n;irama sC' defron­
tará com o Internacional de La::?;(�s
que virá it Ibirama com todus 'JS

seus atletas de renome estadual.
O. esporte estará assim. pres­

tando um s:::rviço humanit;'1 do de
amor ;-;0 próxilllo. de solidari;.:dade
humana, (lc�itncando-sc que os ::1tlc­
tas ibíramen.,es mlcriram a est:l.

cnmpanha, VIndo a disputar o pré­
lio unicamcntt> visando o sucesso

da nobre inici::tliva, irmanados
num ideal d'.': sCI',rÍr, de pôr suas

apLidôcs :1 serviço do próximo ne­

ce:?sitado,

'Jogando amistosamente domin­
go em Antônio Carlos a equipe do
LorncrciaI de Sáo João,.!3::ttista con­

sçguju bom Í"csu!tnelo ao �lnpatar
em um terito com o Estrêb ft..:zúl,
local. A equiPe de nossa cidade no

primeiro tempo vencia pai' un'l a
zero, com tento anotado atüwés d'õ
Valniir aos 35 minuto:,;, N�� eta'JCt
:. :' - .'

. '.' "
, . ,I

,corilpfcmentar CaÍCa empatou para
b Estrt'la nos 24 mÜlUios, Aos 30
mi�utós do

.

tempo final deviuo a

fraca arbitragem elo Sr. Pedro Ga�
to, e dépois de hão marcar uma p.::­
nalidade máxima a favor da equipe
de São João Batista, os jogadores
do Comercial resolveram por bem
deixar o gramado, visto que o Sr.
Pedro também queria briga com os

jogadores comercialinos.
A equipe do Comercial jpgou

com; In�'tcio depois 'Santo, Evi,
Zéca Faquini, ManeCl e;Artur, Mi­
ralei e Onali depois João Dias e clc­
pois Lili, Joãozinho. Zezo, !to, e

'Val'rníi- depois Manchera.'
Portanto, domingo eni .Antônlo

Carlos. Comercial un" Estrêla Az'..ü
também um,

eando domingo cm seu estádio,
quando DG oportunidade recepclo­
nal'ú a esquàdra da CELESC, de
P;orianój)ó]is. A parli�la j)ron'ict.e
muito, visto que a agremiação eb
CELESC, possui bons valóres· c s�

constituirá cm sétjo ach;crsúrio pj-
ra (' Usati.

.

Assim o públl'to de S�io To}o

I1atist:) qllC� Ja a ·bastante tempo
n50 v(\ o Usali .

em Deão. norlc!-;l
v0-1ü don;jngo dL1nte da CELESt.

SAl'-(TOS r:�uM6htT
IJRUSQUE (dá Sucursal)

Sábado último, ús J2 horas, os (!i­
ngentes da Sociedade Santos Du-'
ment, .de Santa Terezinha, reuni­
ram em Sua sede 'social, autoridél­
des l1]unicipais, desportistas, adep-
tos do clube e inwrensa falada c.

.

escrita numa churrascada de con­

fraternizacjo em

.

comemoração a

inauguraçào do Estádio do clube.
Presentes o Presidente da FCF

OsnÍ Mello, Pl�efejto Antônio Hci1:
Vereador Aurinho Silveira de Sou­
za, Dr, José Maria Tôrrcs de Mi­
randa' Sr. Armando PoUi, Sr. Cid
Dauer, Sr. Manfredo Hoftmann,
além de outras autoridades espor­
tivas e imprensa falada e escrita da
cidade e da capital representada
pelo radialista da Guarujá, Luiz
Osnlldo Martinelli, que foram re­

cepcionados pela simpatia c fidal­
guia características do' Sr. paulino
Coelho e sua equipe de colabora­
dores,

. NE· oportunidade pela ditêtotia
do Santos· Dumont, foram 110nie­
nagcados b Prefeito Antônio Hei! e
o Engepheiro Residente Dr. José
Maria Tôrrcs de Miranda, pela
grande colaboração que vern pres­
tando ao clube, na cons�LÍção do
estátUa da sociedade.

.

..
.. De parabéns a diretoria presi­
dida por PaL1Iino Coelho pejo gra�r
de tX8halho aue vem encetando elTI

pról do progresso do Santos Du­
mont,

o VOLEIBOL USAT�NO·

Os times de voleibol dei Usati,
masculino e feminino, receberam
no domingo que passou a visHa do
Clube Esportivo Honório l\Íiran-

. da de Brusque.
.Na primeira pai-tida se defrOli­

taram as equipes femininas do
Usati e do Honório Miranda, com

.. ?- vitóí:-'ia cabendo a .equipe de São
.João Batist<Í por dois seis ·.··a· urú;
Sendo as parciais de 15 aI, 14 a 16
é finàlmente 15 a lO,

Os tiJ1les mascúlinos nao pude­
ram terminar a partida, .devjclo o

fm:-te temporal que na oportunida­
de dcsa-bou subrc nossa Cidade.

o USATI JOGA DOM!NGO

A. equipe de proGssionais !ln
Usati Social Espo�-Fvo ,estará jo-

CHEGA AO SEU FI.NAL-·
".1,

O'TORNEIO DE TI.,O
CUR,T �J\.LVIN!O MONlel1

melhores condições de con­

quistar o título, pois OCUrJ,1.
atualmente o primeiro lu·

gai.;; sendo seguido de perl1)
pelas equipes da SoeíedarJ'o)
.Esp. e Recreativa Diana em

.

sf!;:!urido c s.T,A Operário,
lia. terceira posição,

Na m:ml1ã elo próx�mo do­

miugo, . às 8,30 horas, estu­
fá 'o .patrono d�!s" competl­
ções entregando aos vencc­

<.hn'cs os trllféus C medalhas
que fizoram júz.
Além dm-;- (;()lílPCtíçõcs espor­
tíVlIS, haverlÍ também no

local os mais vaüadus div!:r­
tlmentos, culminando cfmi
uma gl;;.I)!{Üosa uonlingucú'",

JOINVILLE td� Sucursal)
.. Nos dias de amanhã e da­

mi.ngo,. estará chegando aI)

seu final, o Torneio de Tlí'0
ao Alvo Curt Alvino Moni­

eh, com a realização da úl·
tirila rodada qU(� será desd(l­
brada na ,sede da 'Sociedade
Esportiva e Recreativa Dia­
na, Três são as equipes que
lutam pela conquista do tí-

. t.ulo máximo do referido tOf·
neio,

.

Os números· que separam
cl;f,!s três equipcs, nã{) (I;ia

tí-anquilidade a nin�ruél11,
n!zão pela (lual muito csta

prometendo esta última vol1.'\,
do Torneio de Tiro Curt i\1-'

..

vino lVrunich,

A CRIANÇA excep­
cional precisa de amor,
carinho e comp.reeusão,

A efluipe da Sociedade
Esmüàlda, é que está em

"Ao Jornal CIDADE DE BLU-
MENAU Secção Esportiva
Nesta,

Opcrürio comunica nos portauori.:s
de cautelas dél rifa, com data mar­

cada para extr ação ele 10-] 1-68 foi
transferida para o dia 01 ele dc'­
zembro de 1968. - A Diretoria.

CARTtl· ABERTA
CLUBE ATLÉTICO OPERÁR!O

l'l O T ,Ã"

A diretoria do Clube Atlético

Tigre
Corrente
SER

JOINVILLE (di) Sucursal)
No próximo dia UI do

corrente. estará a Socieda­
de Esportiva e Recreativa
Tigre comemorando o seu
tercei�o ano de fundação,
tendo por êsse motivo pi'O­
gi'amado uma extensa a_

genda de acontecimelitO$
comemorativos a efeméri­

de. As comemorações se­

rão iniciadas na noite do

prôximo dia 19, quando es-'

tará a S.E.R. Tigre re.
eepcionand() aos homens

da imprensa em sua séde

<:ocial, quando na Ojl<)rtu­
nidade estará oferecendo
uma churrascada que tem.
seu horário previsto para
as 20 horas,

O programa elaborado
pam as festividades em

referência. é o seguinte:
Dia 19-11-63 _ 19,00 ho.

ras - Apresentação da.
Séde Recreatil'a à Impren­
sa c Rádio

Dia 20-11-G3 _ 20.00 ho·
ras � Bolão _ SElt, Tl-·

gre VI'TMIS Clube de. Bolão
àos "H" (Cant:ha cio Anita
Gariba.ldi)

Dia 23-11-68 _ 15.00 ho­
ras - Inauguração ,das Ar­

qú1bancatlus e Vcstíários

TUDO
PABA,O

ESPORTE'

Seu
Comemora

16.00 horas _ Início do
Torneio Interno de Donti­
nó e.Bochas

16,00 horas _ Volibol

Feminino _ Tigre versus

Tupy
17.00 horas _ Futebol de

Salão _ Tupy versus Sam­

rig
.18.00 horas _ Básquctc

_ Arca versus Samrig
19.30 horas _ Futebol -de

,§,alão Tigre versus Arca

�,30 horas _ Basquete
_ Tigre versus Tupy I .

Dia 24-11-68 _ 8.00 ho-

ràs - Filiais do Torneio
Interno de Dominó c Bo­
chas

8,30 horas - Basquete
_ Vencedor do 10 versus

Vencedor do 2"

9,00 horas -'- Pllnhobo]
_ Tigre versus S.D. Gi­
nástica de São Bento do

Sul

9,30 horas _ Futebol de
Sa:ão _ Vencedor do 10

versus Vencedor do 2'

10.30 horas _ VciliboI
Feminino _ Tigre versus·

São Luiz �Drusque)

FESTIVAL
ESP,ORTIVO '-�

JOINVILLE (da Sucursal)
O Juventus F.C" fará rea­

lizar nos próximos dias 15-
16 c 17 grande festival es­

portivo em sua praça de (�,;.

portes Estádio H, de Brito.

O progrtima está a:;sinl clJ­
!Jurado:

li. Cclcsc -1
Amanhã - Sábado

10 horas Manutençào X Tu­

piniquins
1,30 hrs, Juimilense x Vii·
novaI
4 hrs. A.S. Público X A.A,
Serrana

HQJE
n horLls - União F.C. x

Gl'analha F.C.
10 hO!'dS KC, Dro;;raria .',

Levesa F,C.
1.30 hor;.1s Uniiío Oper:lrio x

Boa Vista'
4 hrs. Juvcntus F.C, X A.E.

Domingo
G horos l\Iallwria Princesa"
Urélciio F.C.
10 Jus.· G.KS. 'Jud.:s Tallt!!1
x Sótter Corri.�a
1,30 hrs. Aventureiro x Ipi­
ranga F.C,

,

4 hrs Juventus F.C. x S,E.
Juão Pessoa

===--- ._.,_-=====--===a_--_.::::_::.===-===-=::'-.-
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F:POLIS 'll _.::_ 'e Ga111n�� "'.

te �e F.:eíaçõeS pllblic:a.s ,di- '

vulga '8. segui'nt& nota:
o qóvernador Ivo Silvei.

ra. retornou ontem' de' sua.
viagem ao interior do Esta­
do, onds inaugurou obras
na. aamini:traçao' em. Joa­

çaba, .Ponte· Serrada' e
.

Ca­
tanduvas, assínando em

Lag'es um eonvêmo com ii

Ptefeitura Muriicipal no
valÓr de NOr$ 300 mil para
a réstauraçêo do sistema de
abastecímento da água da

.

cidade .. LogO'após sua che-;
gaCia a Joaçaba, . o Gover­
n1}dor seguiu com a comi­
ti'(a para Ponte. Serrada,
onde presidiu as 'inaugura­
çÕes do moderno prédio da
Prefeitura do Município. e
d� 'Forum da Comarca -'
construído em regime

'

de'
convênio entre o Governa'-

.

'Uno; do Estado e a Muníci-
.

"'�àlidade. O Município i;1e
Catanduvas foi visitado 10,. .:

so a seguir e nêle o Go-

dor
dá da amizade", que liga
todo '0 Vale. desde .Volta '

Grande a Videirá numa.
extensão de 111" quilôme­
tros. A ástrada cortará a

·

sede de 9 municípios, be­
nefiÇ)�ando Uma poPUlllÇf\o
asttmada em 200 mil MQi�
t�ntés de 25 munteípíos da

, regiã9. "

...

D:zendo que a const�!lção
da estrada SC-H constitui
"um verdadeiro

.

marco

histórico" para o Vale. do

· RiO cio Peixe, o Deputado
Nelson Pedrini afirmou cil­
tegóricameIlte, sob os a­

plaú:';os gera�, que !'essa

medida revela mais . uma

vez a profunda sensiilÜidá-
· de do Governador Ivo Sil­
veira na solução dós prQ�
blemas catl1rinenscs". O

parlamentar .rêz pa opa.sião
um retrospecto das ativida­
des desenvolvidas pelo GO­

vernador do J;!.stado na' re­
gião que representa na

Assembléia Legislativa:, de�-

t'
vel'ui:::or in1tugurou uma

ponte sôbreo rio Jacu.tín•
ga, .na loca:"tidade de .vera
Cruz e o prédio ·dl;) Grupo,
EsCOlar Cruz e o prédio .do

Grupo Esçolar "Irmã Vil­
!rida", com 4 salas 'de au­

la 'Os atos contaram nos

dóis municípios
.

com a

partiCipação de grande nú­
mere .de populares, além
das autoridades locais. os­
tanduvus' Será berierlcíada

.

em breve com a instalação
da r.êde de

.

energia elétrÍÚ;'L
na. Cidade.
.

Em JQa.çaba participando '.

.de um jantar' ao qual com­
pareceram as' autoridades
do, Município, além de

prereítos e vereadores de
divel',sos munícípios do Va-

.

1e do Rio do Peixe, o Go­
vernador Ivo Silveira foi

homenageado' pela noti­
cia da assinatura do edital
que abre concorrência pú­
blica para a construção da

SC-14, a chamada. -estra-

ÉDICO,§ (j�"-TAlllNENSES
I'lE �M�S_E ,N� CA�ITAL

FPOLIS, 14 O 10
Ebcontro Ca t3rinerisl�
f .'.

.

de Hospitais será ins-
talado dia 17 no audi­
tó:(io da Faculdade de
Ciências EconômiC:ls,
da UFSC, e se prolorr
gàfá até o dja�21J COIr

ta,ndo com a represen­
taéão de cento e sessen-

1::1 �e oito hospiuiís do

Estado.' O professor
Güido José 'VVarken �._

um dos coorp.'2Tlad(l1:es
.

do. conclave' '.--� ,infm-­
mau ql1C hú a probabi:"
Jiç1ade de partkinação
dé duzentos médicos' e
enfe;lueiràs clt' altq pa-
drão de todó o Estádo.
Saptâ Catarina será o
segupqo Estaclo brasi-

.

leiro a promoVer a im-

�'}()rtaÍ1te reu:li�o, 'lll.,e
a par dos muItlplos 'e.

complexos ,assuntos a

setén' '.tratados,. visa
também aprÉ!'�.,ar o fun-

.
cioni1mento da Escola
Superior

. de. Engenha­
ria da Universidade Fp­
de�al de Santa Catari­
na. Para o dia 17 data
do início do Encontro,
está prevista a anresen­

t::lç§.o das' credenciais
dos

.

médicos e enfer­
meiras do intél'Íor do
Estadó. No di8 seguin­
te será realizada a As­
sembléia Geral da As­
sociação Catarinense'de

" Hó:sj)itais, Quando se­

rão anrovndos ;)" novos

estat{rtos e eleita a S113

nova diretoria.
Nos dias J 9 � 20. se-

1";::;0
.

debatidos temários .

alusivos ao pro.::esso de
treinamento de enfpr­
m e'i ras; . Cooperativa

Petro
a

, t

rás

Hospitalar de Medica-
;: mentos e 'Diitlogo co,m
com o Fundo Ruy"!]
(Funrural). No dia 21', .

haverá entrevista no

INPS, além da apre­
sentação de t�mas' li­
vres relacíon3dus com

a Enfermagem, Nutri­
ção, Dietética; Farm{t­
cia, Serviço Social Mé':'

dico, CUJltabiJidatle Hos­
pitalar e Pcssna1. Os
estudantes da Faculda­
de de Medicina partici­
parão de todo o pro­
grama,

.

Que' . :1ssinaJa
ainda a E.xposiç;íÓ cl,�

Apárelhos IJ1�l t'lllnen­
tnis e Màtcriais de uso

nos. Hospitais, em re­

p:ozije? pela passagem
do 2° anJvers:í1-io df�
fi.�ndacão do Hospital
celso RamOs.

eleva
", �
1 \;

A PETROBRAS ProduZiu de janeiro a
A "':. te} 'seÍs pOleg3.das, para petróleo.

jaUlO do ano em ci,üso, 34.096.755 barris d? f
"

'. ":

petróleo, ou seja 3.436.603 barris a mais do No local existia um dolí'im que se

e;_Íle em igual período cio 'ano anterior, ligava ao Terminal por um olé�duto de
quando a produção atingiu a 30.660.147 oito polegadas, pe o qual ei'a descarregado

para a Fábrica de Borracha Sintética -

FABQJ't" o butadieno importado. Finda as
importações, passou o TEGUA-' 'a usar 01&1_
duto para carregamento de plodutos cla­
ros. posteriormente, foi lançado mais um

oleoduto, de· dez polegadas, que também é
usado nos embarques, até que estejam
pHmtos os novos oleodutos.

A mr,dia diária de produção dos cam­

ilOS petló'líferos da Emprêsa, nesses sete

meses de 1968, alcançou o índice dc·162.365
barris. O total de g'ús natural OQ�ido, no

períódo, somou. 525.951.470 ,metros cúbicos.

.� Produ·;5o de derivadas
1 , •. Com eSSas obras, o TerIÍ1inal da �­

nabara passará a operar simultâneamente
qUlltro petroleiros, dois em cada Pôsto, de
vez que já existe D Pôsto Principal, cons­

truído em 1961; fica sendo éste·o mais mo­
demo' terminal em operaçiJ.o no Pais ..

As Refinarias da F'ETROBRAS - Lan­
dulpho Alves íMataripe, Bahia), )?residen-
:té Bernar4es (Çul;lat$io, SÃ.o ?aulo), Duque
de Caxias (Rio de Janeiro) e Gabriel Pas­
sos (BetilU Minas Gerais) produziram, nos
s[!te m.eses ·.()s . seguintes .derivados: gasoli­
na comum - 2!1,056·.· Q46 barris; gll-solina
especial 278.553 'barris, ôleo ,combustível
barri?;. gás 1i,qyeff;�eto :- l.523.75:·metros \

.

cúbiMS; querosene - 2.'145.552 barns; e sol­
ventes - 335.958 barris.

· Movimentação
Em' agõsto passado, .() .TEGUA movi­

mentou .8.958.910 .barris de' petrÓleo bruto
e derivados, através de cargá,s e descargas
efetuadas por 56 petroleiros e 186 barca­
ças.

Sob a resPonsabilid�de da DiviSão dI!

Engenharia' do .Departamento d� �l:i.l;ns­
portes da .PETROBRAS encontra-se em

fase de' éonchlsão, no Terminal. Marítlmo
Almirante Ta.mnudaré -' TEGUA' nôvo
PôSto de AtracaçÍio de Petroleiros, 'situadO
em Plena Baía. de Guanapara, com as se-"

guintes caractérísticas:
.

Os derivados' movimentados pelo TE­

GUA, nru;tuê1e periodo, foram: gasolma,
· óleD 'diesel, óleo combustível de alto e baixo

..

pontos. de fluidez, querosene. para. ilumina­
ção e para jato e óleo combustível espe­
cial para a Marinha.

Compras no Sul
í

:� ,Platafonna central, com.70 metros
dti"cumprimento e 25 de largura; - dois

dolfip�' (plataforma de amarração), �om, 12
metros' de 'diâmetro, situado a 150 metros,
.cada tim, do·.eiXO transversal da platafor­
má. central, que será dotada de oito bra;..·
ços

.

ae' cil.rreg:;úti�nto (CHIKSÀNl, de pole­
gadas, permitindo operar dois peliroleiros
simultânearriel1.te ... Sua construção, já em
fa.se final, custará .NCr$ 2 252.000,()O.·

.

Êste conjunto. 'Que forniarâ o nô"o
PÓ!�Jo, dista 1.350 metros;

'

.•

aprOx!madanl€p­
te. da Ilha· D'Agua. (lúdê funciona o

T'ú:mirial; contará com seis novos. oleOdu­
tos, sendo quatro de doze llolegas. para pro­
dul.,os· claros e Ja':tros; um de quatorze po-
'legadas, para óleo combw;tivel .e um qe vin-

Ã".
-l_'"fY··

Da11do seqüência à .politica de com�
pras traçada.pela Direção da PETROBRAS,
visan�9 �centivar o desenVOlvimento da
indústria' nQ..cional, o Escritório de Pôrto

. 'Alegre da Emprêsa colocou encomendas de
materiais e eq!lipamentos. naQuela. praça,
num 'total de NCr$ 2.756.093,86, de janeiro
a agôsLo do ano em curso.

Sómente em agôsto, e�sas encomendas
atingiram a NCr,$ 308.947,45' e, desta cil'ra,

·

NCr$ 124.870,03 foram destinadoS ao afen.
,dimento .

de pedidoS de compras de mate­
riais e eql,lipamentos para a Refinaria·Al­
berto Pasqualini localizada no municíPio de
Canoas, próxirÍlO a Pôrtp Al€'gre, inaugurada
pelo Presidente da República no da .16 do
CjJrrente.

tacando que' cabe ao Che­
fe do Exe�utivo, sem dú­

vida, a maíor parcela de

realizações para ii. -rica re­

gião do Estado'. O Go­
vernador Ivo Silveira, agra­
decendo .jl.S -lllanifestações
de apreço e solidariedadé
que recebeu' do

.

P9VO de

Joaçaba .e de :Hel'val do
Oeste bem corno ire todos
os muntcíptos

-

do .vaie do

Rio do peixe, voltou a fa­

zer um apâlo de união a

todos os catarínenses a fim

de que "Se possa rsaímente
formar um' clima de en­

tendimento or4em .•
e par.

vísando o õ�senvol\rjrnento
anseio major de todos nós".
Revelou '0 Sr. Ivo· s.i1velra
que

.

na sua- administração
em apenas' pouco mais de

dois anos, o EstaQ9 já in-
vestiu mais de NOr$ ? mI­
lhões sómente em energia
no Vale do Rio do' Peixe
No setor rodoviário, além
de anunciar o préxnno mi-

cio das obras de implanta­
ção

.

da SC-14, a maior. reí­
vindica�o dos 25. municí­
pios d4 regtão, Inrorrnou
ainda que os trabalhos de .

construção da estrada Le­
bon Régi;> - FraipUl:go jli
estão em fase final, tendo
sido determinado o inicio
ela variante Lebon Régis­
Caçador. Para o próximo
ano serão iniciadas M o­

bras de construçâç da' es­
trada que lígará Campos
Novos à. BR-116 em Curi-
tibanos.

".

çaba, o, Governador Ivo
Silveira. seguiu para CUl'iti­
banes .na manhã de. on­

tem, ínaugurando o prédio
do P9rum local

.

e anunci­
ando·(} próximo início das
obras de construção

.

da
. nová estrada' entre curi­
ttbanps e Campos Novos
O Chefe do Executivo foi
homenageado com um ban­
quete pela munícipalíôade
e

.

dando por .cumprído o

seu programa de vísttas aos
municípios retornou ã

. tarde a Florianópolis, .

No"jantar em que o Go­
vamador foi homenageado
saudaram-no além do·· De­
putado

.

Nelson pedrini, o

Prefeito uano Antônio Co­

ppí, ó: Deputado Federal
Romano Massígriam e o

Sr. 'E;letivo Zanotto, que
representou as classes' pro­
du toras . dos muntcípíos do
Vale do Rio do Peixe.
AVOs o pernoite em Jaa-

.

Rádio Nereu .

R:àin�s
,.

I BlUMENAU .

I LiDER PE AUDI:i!:NCIA

1_._, Np .YA.LE
._.

Mandato In\f,'iolál1el l\Jão
Jluloriza Alenlar (oolra
Ordem Con�li'I>:u,ída

advertiu o Sr. C;JÍete Pinl13i-
1'0 � afirmar que o artIgo
34 da Constituição vigent.e
dê ao parlamentar o direito
de ássumir atitudes que p);\.
s:,m representar um atenta·
do ií ordem conslituieiori,ll.
Por outro lado, o <litigo 15(}
da Constituição, em.. seu P)�
rágrllfo 80. diz qw� 'é 1i\'r�
a mrmifestação do pensa-

menti>, fi.PlvQ;c lJJl�itt.(l. a. �s:)e­
táculp de :diveí;"iles pÚblic. S
respondendej',

.

cada um, nl)s.
têrmos da lei, pelos abus:s
que cometer". PQdeUlos. daí
deprf'cnder -:- continuou o

Sr. Catete Pinheirn. - flue,
muito embora a' Cor,stiúli­
ção p'l'eVeiil a punição Jus
abu!'ios que alguém possa
praticar não sé pode deixa ...

de reconhecer que ela é ta.
xativa no que diz respeito 80

exerrído d() m:indato, nor

opiniões, palavras e votos.
Ainda mllis finalizQu - di­
ria que, de uma maneira ge­
ral semelores e deputado3
com os quais temos a�a.lisa­
do o problema, distinguem I)

processa de cassação' d,!
mnndiltrs dnquêle pelo qual
se solicita licença da respe('·
tiva C sa para que um flos
seus membrns responda pe­
rante a justiça por ato l1u�
pOSS'l ser considerado COlllf)
atentório à lei.

. BRASíLIA' (BIT; - "Antes de qualquer Ilfon\m­
ciamEnto, devemos esperar que ..0 ".SIrr, imcialmente,
decida sôbre a ação proposta, para que, diante, dn eri­
caminhamento e da decisão preliminar, possamos ·nós.
rarlamentans, julgar melhos e mais amplameÍüc, a

conduta, que devemos adotar, Gom relação ao fato cll1
.

si", disse à nossa reportagem o l3énador Catete Pinh�i­
ro a prqpósitio do assunto: o pedido de licença 'Para
processar o Deputado Márcio Moreira' Alves e casr,ar­
lhe o mandato.

Acrescentou o Sr, CJ- •

tete Pinheiro, da ARENA pa·
raense, que, de qúalquer
forma, porém, os parlamen­
tares devem, em tese, defen­
der a inviolabilidade dO' mali
daw, ate�tos ao que disr.ôe
o artigo 34 da Constituiçi:o
}'eder.ll de 1967, que estab:!­
'lece serem os deputados e
sen�d'Jres invioláveis no .

exercício de seu mandJto
suas opiniões, palavras e VJ­
tos.

DISTI�,fÇÃO

Não quero, com 'isto --

foleUt'os
pa'ro· O

Inlerio,r
da 1IIIiI
Na

.
Câmara Municipal. nog

.

lutimos 'dias 6 e' 7; 'foram
.

apresentados vários reque­
rimentos pelos srs. verea­
dores

Do sr .. Isaura. Verl1s. ape.
lando no sentido de ser

eompletada' a iÍuminacão
pÚblica em rtàcombi, b�rn
como a da Lagoa 'na ave­

nida Beira Mar. 'pelo ve­

reador Abelardó Henrique
Blumemberg, é!'ô MDB, EO­

licitando a formação
'.

de
Comissão Parlamentar Ex­

te:na. visl<ndo en";;abolar
entendimentos com as au­

toridades estaduais e muni­
cipais pai-a estudar-se a

possibilidade de doar à So­
ciedade .Granadeiros da
Ilha o material necessário
ii construção ué seu galpão,
numa arquitetura mais ade­
quada às condições pre­
diais da AvenIda Mauro
Ramos. possibilitaIÍdó àque­
la agremiação o prossegui_
mento

.

daS ati"idades artis­
tic.as para maior incentivo
ao carna.val florianópoli­
tano e à satisfação das en­

tidades turísticas. aqui se-

diadas.
.' .

o ve�'eador Aloisio Acácio
Píazza. líder do MDB, so­

licitou encaminhamento de
expediente ao sr. Prefeito
Municipal para que sejam
tomadas providênclas no
sentido de serem

.

concluí­
dos os trabalhos pára a lo­

calização do cemitério pú­
blico, no distrito de Ca­
choei:'a do Bom Jesus.
O .vereador waldemar, li­

der da ARENA. solicitou
providêncIas através do ói:­
gão competente no sentido
de criar

-

mais �m horário
. de ônibüs para o' distrito
do Ribeirão' da mia. Ten­
do em vista que os atuais

. l10rários já não ma.is satis­
fazem as necessidades da

PopUlação daquele local.
O vereador Renato Fran­

cisco CavalaZzi, do. JliIDB,
requerell envio ele expedi­
ente ao r;r. Acido Salltllia­
go, para que o mesmo au­
í'Ol'íze a i;ec1'etar!a, . COUl­

petente a di�tribuir aos
operários encarregados' da
limpeZa do MerCado Muni­

cipal, /Y.ltas: macacões e lu­
vas. a exemplo de oútros
que já foram completados
peli1. nllllllcipaliàa.de.

VITóRllt� Dl' ARENA DO' 'PLEITO
�DE OJJE E211 S/\Nr,fA CJtT�'-RI�t,\'�:"

FPOLlS, 14'� P:ara as eleicões mun1ct- moras dê V,erccidares :Cm 5":dêi�s; .A� �h:{j-
país· de Qn,�í:rihó' ésfão convocados 300.000 ços sjr;nultôn�ºs paro Prefeitu�.ós e C::ôma-
eleitores, correspondentes aos 107 munici- I as serco realizadas em 22 murúcípiOs.' O
pios cátorinenses que figuram no ca'endó- Deputado Celso Ivan da' Costa disse que se!)
rio eleitoraL de 68. Esse total, no entanto, (_. partido será vencedor em cêrca çle 8Ó'(.:'i, dos
,inferior a m3tade do eleitorado global do Es- muniCípios. Contudo, fontes. da Opo!iiç60.todo qLle atinge a cifra de·900 mil: No. dia afinr.·.Jm que o MDB, vem sei1sibHitonqo
15 serão e!eitcis' Prefeitos em 107 munlCJ- ponderáveis correntes do opiniãó càtarln�n",
pios e haverá renovação exclusiva das Cê- se, sobretudo ao eleitorado jovem. do Fs�qd?

•

;---;.

uerraaos.

,

:'.'-., ',...;;,'
'..

.
.

'. _t... :#:; ··.\��t
FPOLlS, 14'-'. A Divisão de Coô'filenõtÕQ

do Serviço Social do Comércio - SESC ���
está ultimando Os preparativos para o Io.h­
çorrcnto de uma' compcnhn destíncdo., Q{')
esclorecirnenro da. população .com 'Vistas a, . .

...

erradicação dos mosqúitos. Às J 7 haras. de
hoje, na Cosn do Jornohsto, os promotores
·da componho "Educação para a Saúde", do
Distrito Bandeirante do SESC abordar.õo·�
programa de orientação coflorlonopo'ftcne,
destinado a combater os mosquitos.' .

"

i ••.

� coordencdorc do. componha; ba9'�I�'r.Botis+o do Rosa, expediu convites à imprer�­
sa para .q palestra de hoje, a q'úal será oúvi­
da pelas autoridades sanitários e pelo Se-'
c�etário da Saúde; Sr. Antônio Moniz de Ara-
gao. " _ ...._.,�',

'._,',_,

;.;

ENERGIA ....ELÉTlllC��r..,,,�,=;
NOS MEIOS. RURAIS

�. i !,� � -' '11 � ! ·i
FPOLis, 14

c À 'c�-
'.

'Iv'Q Silveira.
"

missão de. Enel giâ F-)�'" ". A�.; 110i<i:;,;lqb%tHdadcs a
trica, através de toma- serem beriefídad[�s com
da de preços coni. .re- energia elétrica através'
cursos fornecidos pelo das obras da CEE, são:
FLAMEG, adquiriu ma- 150m Jesus, Siio Cri ;LÓ-
teriais para a constru- . vão, Rio Acin:a, Ribei-
ção de diversas linhns .rão (Morro da Fumn-
ele transmissão e rêdes ça), Barra do Norte
de distribuição. num:1 '(município de s .. Lud-
extensão de 4f,.55 km., gero), Ribeirão (Paulo
destinadas Ü ampliaç20 Lopes), Esperil:1ça, Pas-do sistema de detrifi - '<qualiin. São Bento Bl1i-

. cação rural aue vem 'Xo, Corda B&mba e
sendo implantn.uo no Três Ribeirôe!>, 110 rpu ....

Estado pelo Govêrno nicípio de Içara'. :.• 1

�/meu filho é·
retürHadô

· ítl�ntal� -

'..

.

q�e' r�zer?"
� . � ..

Desde 4ue um pai re­
conhece êste fato) q
prim?iro passo já está
dado no longo caminho
para a. recuperação da

.

criança que tem o de­
senvolvimento mental
incompleto.
H� no Brasil cêrca de
5 milh6es de casos de
d?ficientes mentais,
São criancas que de­
moram para andar,
falar.

.

São crianças diferentes
das outras, não apren­
dem nas escolas co-

.
muns E'A não se ajustam
às brincadeiras da::;
crianças normais.
A maioria destas crian­
ças pode ser educada

�.
"

'·e recuperada para uma

vida independente, útil
.

e feliz. '.
A APAE (Associação

.

dos Pais e 'Amigos
dos. Excepcionais) é
uma organização nas­
cida do esfôrço con­

junto de pais e amigos,
para estabelecer um

programa que ofereça
à criança mentalmente
atrasáda, a oportuni­
dade de maior e mais
eficiente desenvolvi­
mento mental e social.
Procure a APAE.
Esta é a maneira de
orientar seu filho com
possibilidades de recu­
peração.
Não neguG a -êle esta.

oportunidade de se
tornar útil e ajustado ª
sociedade. ..-
A APAE orienta e ·in'"
dica organizações es­

pecializadas.
Sempre .é tempo, quan­
do se quer ver uma

criança feliz.
Procure a APAE de
sua cidade. Somos mais
de 80 no Brasil.'

.

Se em sua cidade ainda
não hciWver um(j AP i\E
reú.na seus amigos e
faça mais uma AP AE�

.-

Peça intormaçõos paf':l ,..�dera(:ã() N:1cí0r1:11 das APAEs
Rua !tapava, 500 - LO andar - Fone: 32-7888
$?o Paulo.

-- _. _. ,,-_ .. - .. _--
----

Col�bOl'ilÇâÔ dêste jornal e dó
Conselho Nacional de Propaganda;
'T_ �
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Senhora
�lalrimODial

ta!s como Guablrtrba, Bo- ••
tuverá, NOva Trento e. São
'João Batiiía, para onde se

têm deslocado os casais in ...

tegruntes dos cursos de ..

noivos e admlnístrado, sn­
tão, os' .I':nsinamentos

.

seus anos' de casados
· Proporcionam ..

gram : ainda esta mesma

equipe os casais Romilda­
'osny MUcller, Nina.Ivo Mo

ntz, Gomo, casais de liga­
ção

.

é' MarlenecEgon P<!­

trusky, como casal pílôto
para novas equipes.

Ney .Brasil Pereira, Plávia
MQrelli e Floriano Mar­
tins,

Pró:�dmas
Atividades

Na primeira semana de
dezembro comemora-se a

"Semana .da Família".­
Dçsejalldo ressaltar o pa- ,

pel da família na socieda­
de, a equipe de coordena­
ção, em Brusque, está' ela­
borando uma programação
condigna para a efeméri­
de. l!:ntre outras coisas
importantes para marcar
a passagem da "Semana
da Família", pode-se an­

tecipar a realização de
uma. sessão solene no sa-

Uma' equipe de coordena­
ção é .tormada dentro do
Movimento das ENS quan­
do, em unia cidade ou re­

gião; existem chico ou mais

equípes, já com vãríós
.

a-

nos de atividades. E o ca­

ro de Brusque, pois aqui
.ja, há quatro anos, temos
êste salutar movimento
integrado atualmente po;
trinta e oito casais orien­

tados por cinco coiJselhei­
rDS' espirituais os revrnos

Mosenhor Val�ntin Lael;
padres'

.

Theodoro Becker.
.

. ,

noivos, patrocínacos em

nOSSa. cidadé pelas ENS
tem alcançado a sua fina­
lio.adé e proporcionado aos

jovéns casais uma
.

boa orí­
entação para a nova vida
que abraçam. Ressalte-se,
por ,outro Jado, os pedidos
formulados por vigários de

. .

cidades vtzínhas;

Atualmente o Movimento'
das Equipes de Nossa .Se�·
nnora, em Brusque,. deslí-

·

gou-ss do setor de Floria_
nópolís e passou a ter vxtn

.

próprhl.,
.

com a criação' de
.

sua equipe de coordenação.
Dirigem: atualmente esta

equípe de' coordenação o
· Revuo. Monsenhor V:alen.;
tín Loch, como Conselheiro

Espiritual e o casal Edv­
Adherbal Schaeffer, co�o
casal responsávelo Inte-

(onlribnem
ena

Ião nobre do Seminário de

Azambuja, ensejo em que
S. Exa

, Revma. Dom A­

fonso Níehues, DD. Arce,

bispo Metropoütano, focali­
zará um dos temas mais

palpitantes da atualídade,
como seja a Encíclica
"Humanae Vitae" A data.
de 7 de dezembro foi a

escolhida e o horário o

das 20h30m. Antes, ás 19

horas, será realizada urna

Santa Missa, co-celebrada
no Santuá!'io de Azambu­
ja.

Além
.

desta realização
estão previstas palestras, a

cargo de. casais, tõdas elas

fundadas na família
Por outro lado, está pro­

gramado para os dias 1-1

---) *** (---

Ofusque
e 15 de dezembro o segun­
do retiro anual para os ca­

sa.s da ENS, esperando-se
também a presença de ca­

sais de Florianópolis. O

pregador será o Conselhei­
ro Espíritual. Pe

,
Luis

Adami, de uma das equi­
pes da Capital do Estado.
Finalmente, para o dia

4. de dezembro, como parte
integrante da. "Semana da

Farnílía", serão realizadas
reuniões inter-equipes, no

mesmo dia com a presen­
ca de todos os participan­
tes de equipes brusquenses,
dentro de um critério dos

mais bonitos, isto é, em

cada reunião participará
um casal de cada equipe,
formando-se, assim, por

reunião, uma nova equipe.

Aguardem.•.

Dominqo

. .
Serviço de Metcoro}o:::la do

ségurntes e prováveis conrliçóc, de
dos sulinos do. Biasil :

.

. �. . � ",' .

Ministério da Agricultur8' infórma . a<i
tempo para o -diü de hoje nos �sra-

RIO GRANDE DO SUL:
tempo ,< ,bom;, .céu

. Claro;
. nuvens. esparsas;

. nebulo­

sidà�e, ,.no, p,lana!to-;' ven- ,

tos.fracos. com· rajadas for�
tes. dos. quadrantes sul. �
n{jrdeste, na costa; pas­
sando de. sueste nas dé-'
mais reglOes; visibilidade
boa; ,temperatura

.

estável,
com. leve ascensão.

Uma
Nova
Promocõo

I

--)***(--

.. boa, .nebulosidade. esparsa,

. céu claro, ventos rondanl1o
de sul' e nordeste n.o 11to­
ral passando de s�€Ste' nas
demais regiÕes; instabili­
dâdes prováveis,. com tÍ'0-
voadás; temperatura es-

tável.
.

1\ flâmula da· F l'illernidade
Na. madrugada' de ho-·

je, a policia saiu ao en:"
. calço de ladrões' de auto·
móveL". Depois de

.

gui-Ios,
.

durante
recollheceram;

: tanws carros parecidos
estacionados à. beira ja
rodovia, .0 automóvel fur­
tado. O reconhecimento,
foi fácil: de longe, ja suas

côres chamavam a 'aten­
cão: .a tinta' era Luxfor-
de para a.ltomóveis. da
SOME LTDA.

• PARANÁ: tempo bom;
nevoeiro esparso, pela ma.,

nhã; céu cla,ro, visibilidade
bGa, ventos variando de
.nordeste e sueste, no litoral
é demais legiões tempera­
tura estável corri declínio,
à noite;.

RÁDiO
BlUMENAU
1.300 Khz.

- C�asse Para
Tôdas as

Classes -

Promoção de venda de
flá:nula especial com côres
e desenhos simbolizando :a

.UNIDADE FRATERNAL
MUNDIAL CRISTA, foi

lançada em Blumenau e

Tópicos
[lE�çõES - fROMOÇÕES -

Fin;'lmente no dia de hoje,' em m:,is de 107 mu­

nidpics catarinenses,. teremos a realiz'ção das e.E'i·

ç6es municipais, \'Ísando a su,-essão de divi:)rs�s pr,,­
.

feitús e vice�prefeitos e, em algumas cidades, ii ind\-
ca,!,'ão de.novos vereadores.

. .-....

Tantos os candidatas da ARENA como do lImB,
após campanhas d2s mais intens::&, julgam se bem

shuados, na maioria dó municípios, acreditand3 firo
memente na preferência de seus nomes pelo povo.

Todavia, somente a partir de amJnhã, quando as Uf­

lLÚ' começaram a ser aberbs é qUe a verdade será
conheCida, sabendo�se então quais dêles estavam com

.

!'iizão, Esperemos ...

Êste jornal, visando dar maior ênfase à bnn
organizada programação de atrativos da V FAMOSC,
têm renliz.mdo uma série de promoções cm b",n<!­
fido de seus leitores, assinantes e amigos, distribuin�
do brindes dentre os artigos que são expostos e doa­
dos em alguns "stands" da atual mostra. Assim é
que as toalhns da Emprêsa Industrial Garcia; S,A.,
f-Jn:m anexldas à edição da última 'quartaefeira t:ve,
1'::17r a melhor recepção pelo nosso grande públíco,
((,rI&tHuindo·se em m'lÍs um sucesso. Para d,lmin­
'gú; outra promoção neste esiilo estará acontecendo,
peió que estamos chamando a atenção de todos des·
de já.

.

coisa faltou, na localidade de Alto B ú,
n0 Município. de Ilhota, para, que la se concretiz.;s:
se úm crime de marte, na noite de anteontem. OUo

Reiss, depois de exagerar um pouco. noS aperitivos,
num dos bares daquela localidade, retornOu ao 1::'1',
('�'mpletamente embriagado. Depois de um desenten·

. dimento com sua espôsa, D. úrsula, armou-se de llW::l

f<lea, logrando desferir diversas golpes contra a in·
{lefesa senhora, ocasionando-Ipe ferimentos, de certa

gravidade, ·no rosto ti em {)"lftr. s regiões do cor»o.
A vítima, socorrida pela vizinhança, foi .

imediata­
mente conduzida para o Hospital -'Smta Isabel", nes­

t<l .cidade, tendo o criminosj sido detido pela Pülícia
dt Ilhota, que já abriu o competente inquérito.

ENCONTRO -

o Coordenador Dioces-no de OpiniJo Fúh]ica,
}'e. Jacob Anderle, trouxe ao conheéimento dos ór­

gãos de divulgação da cidade, que no próximo dia
29 dêste mês, será realizado, em Blumenau, um en­

('(mtr\); tendo por local a Igreja Matriz, às 15 horéls
uac;_uele dia, estando convidados à dêlc p:u-tieipar 1'('­

presentantes de todos os veículos de inform::ção da
cidade.

CONCURSOS

Serão realizados pela Faculdade de Filosofia;
'Ciências e Letras de Blumena:u, no dia de hoje, ná.
Rede dos <'Cursos Dr. Blumenau", COl1cursvS

cidades vizinhas.
Ba.seada em textos Bí­

blicos; a fiâmula contém

as lêtras U F 1\1 C - PAZ

E AMOR, o Globo, uma

. '. Cruz e, sôbre esta, duas
,

mãos que se apertam; sim-
bolizando a Fraternidade
Ul1lversal O COLPORTOR
(agente de livros religio-

SOS) Odair Clemente Ig­
nácio, paSsará a visitar as

Igl'ejl'l;s e pessoas de boa

vontade para a colocação
das referidas flâmulas, vi­
sando desUpar a renda pa-

d

ra fundo de literatura re­

ligiosa.
Por' noSSo intermédio a

UNIDADE FRATERNAL
MUNDIAL 'CRISTA, ante­

cipadllmente, agradece a.'

todos quantos, entendendo

a profundidade dos ensi­

namentos bíblicos, venham
a possibilltar que outros
tenham a oportunidade de

se :::profllndarem nos estu­
dos religiosos. O Colpor­
tal' Odair Clemente Igná­
cio (clichê) estará visitan­
do diver!'os municípios do
Vale do Itajai.

Dia
CDS para provimento 'inici"l dos setores de Psicolo­
gia, do Departamento de Educô.ção, para os camEd:J­
tOi; inscritos no período de 29 de março de 1968 a 12
tie abril de 1968. O nrimeiro concurso acontecerá às
10 horas e o segund; às 14 horas.

JANTAR'-
AconteceJ,l, na noite de qu::rta.feira, no Clube 25

d�· Julho, no Bairro da Velha, um jantar oferecido
pela Petrobrás à imprens3 e rádio de B;umen;:;u,
c,'mp'!l'eeendo ao acontecimento grande númÇro de.
profissionais da pena e do microfone de nossa ci­
dade.

O j8nt3r decorreu bastante movimentado, temb
"CIDADE DE BLUMENAU" presente na pessoa do
seu Diretor, Prof. Orlando Ferreira de Melo, O Dl'.
Eíy Antunes Palmeiras, do Departcmento de Rei,:·
(,'ôes Públiéas da Petrobrás, recepcionou os convid:'!­
dos, mrinifestando-se elogiosamente em agr��decimen­
LJ� pela cobertura que os órgãos de divulgC'çiio la­
<'ai" vêm dando a tôdas as atividades daquela em­

présa estatal.

PRÉVIA
A PRC·4, Rádio Clube de Blum2nau, realizará

n{'�te fim-de·senuna, um" prévia eleitoral, visando as

sucessões na Prefeitura Munidpal de nossa cidade
e do Govêrno do Estado. Divers:,s cédulas, especial­
mente mandadas confeccionar por aquela emlss,;l'a

c(lligada, sel'ão distribuídas entre a população, con·

tendo os nGmes dos prováveis candidatos aos dois
p;Jstos, dentre .05 inúmeros, atúalmente em cl)gita-

,.

Resenha
Nf.)ticiosa

prCHAMENTO
nARRA VELHA (ABN) - Autores de pichnrne.uo-,

foram recolhidos pelo DOPS. na ci.lade Balneárra de
Barra Velha, segundo ínforrnuçôes colhidas pela repor­
ragern.
O falo se deu naquele balneário, tendo ocasionado a

mobiiiz.icão de todc o esquema policial da região, ínclu­
síve o DOPS.
Dois jovens pichndores, empregando dizeres centrá­

rios às eleições de hoje e ao próprio govêrno.
Depois de detidox os jovens foram levados a Jolrivil­

Ie e, dali, recambiados pelo Delegado do DOPS, Ilai ley
Avaí dos Santos, para a Capital do Estado.
Em Florinnópolís os dois jovens. estilo sendo aca-ea­

dos. procurando a polícia saber quais os mo.ivon que os
levaram 11 efetuar tal ação e a qual grupo políiico que
pertencem.

Os nomes dos rapazes. presos por nich ..mento
, crn

Barra Veiha, não foram divulgados pela Polda.

SEMANA DA MARiNHA

JTAJAÍ (ABN) - Com grande progrumação será
comemorada. no próximo mês de dezembro, a SE:-'lA­
NA DA MARINHA, segundo informações colhidas li.m­
to à Capitania dos Portos de Itajaí.
Folhetos alusivos à Semana da Marinha, programa­

ção, etc, deverão ser distribuídos à população, nos

próximos dias, de acôrdo, ainda, com a mesma fonte
informativa.

Palestras alusivas à Marinha e à sua finalidade, na

salvaguarda do território brasileiro, tardes esportivas e
cursos intensivos sôbre a técnica de combate a incên­
dios, além de prêmios a trabalhos escolares. são algu­
mas das partes do programa já em eluboração final.

I
I

POliTICA

SAO roxo BATISTA (ABW) (ANTôNIO Cr'S�R)
- O� candidatos do MOVIMENTO DE',10CRAT1CO
BRASILElRO à Prefeitura de São João Batista mos-
tram o seu plano de govêrno:

'

Me'horarnentos na agricultura e pecuária - m-iqui­
nas para serviços dos colonos, sementes setecionud-rs,
adubos. fertiiiz.mtes, ínse: icidas e vacinas, No setor de
Transportes e Obras Públicas: estradas maeadamizadas.
cafc;"lmento ?�S ruas mercado público municipal, água e

esgoto na CIdade.
Educaçâo: mais escolas, melhores instalações. cursos

de nível técnico, curso ginasial noturno e Biblioteca
pública. Saúde e Assistência Social: Conclusão do Hus­
pital .arnhulância, para transportar enfêrmos aos ccn­
tros de maiores recursos. atendimento aos necessitados,
PÔS[O de saúde no interior.

Os rnelhorarnento-. citados estão sendo prometidos em
S'io João B:llisla pelos candidatos do MDB, V;,tmor
Doerrlcrt e Henrique Mnzzern Filho. É bom recortar,
para exigir depois, caso venham a ganhar :JS eleições ...

BENEFiCIOS

CANEUNHA (ABN) - O Governador Ivo Silvcir a,
dc Santa Catarina, presenciou a entrega de m'lis Jcis
grandes benefícios, feito pelo Prefeito Municipal Bertol­
do Manoel Cirillo: Ponte sôbre o Rio 1 ijur.as, ligando
Car1e1inha. com a F:;zend:J Vi�ória e a distribuicão de
energia elétrica no Centro do Moura. A entreg� acon­
teceu no dia 13.

. A ponte de copcreto, terminada em tempo re,�ordi!,
recebeu o nome de pome Valério Gomes e foi in3u"u­
rada às 17 h'1ras do mesmo dia,' A' inaugnraçiíó de en':;r­
gia elétrica na localidade de Centro do Moura, d<:ti-\�,
às 19 horas, com a presença de tôda a caravana do (j(j_
vernador Ivo Silveira.

mYmT-;nill�. aa ." •• 11 ........... ' ••• 1:1.1 ••• 1.1.8"I.i. i.I •• 1.1'1,

BLUMENAU
CONTINUA
SENDO A
SEDE DO
TURISMO
ESTADUAL

A V FAM:OSC, PROVA ELO­

QUENTE DA CAPACIDADE

DO POVO CATARINENSE,
CONTINUA SENDO O FOCO

PERMANENTE DA ATENÇãO
DA GENTE" BRASILEIRA!

çiiú, ms quais o consultado encontrará a pergunta:
"Em Quem Você Votaria Para Governador de SC,?,',
ema outra pergunta pretende saber as preferências
paUl a sucessão em nosso Município.

O ouvinte daquela emissora que não quiser ma­
nífestar a sua preferência deverá devolver a cédula,
em branco, a fim de ela seja remetida a outra pes-
1na, Está de parabéns a direção da PRC-4 pela in­
teligente prnm')ção que, temos certeza, será ponti-

lhada de êxito,-

PRÊMIOS -
Com organização do Sr� Nilo BDm Senhor, super­

d!:'ão da subcomissão de relações púbiicas da COEB
e presidida pelo Sr. Edgar Paulo Müller, acha· se em

(,kscnvolvimento a promoção "Visite a FAMOSC e
eCindidate·se a Prêmios·Surprêsa".

De conformidade com o Boletim nO 1, ontem nos

putregue, ó primeiro sorteio premiou o menino Moa­
ei, Roberto dos Santos, de apenas 7 anos de idade
residente em Itajaí, que, passando pela roleta nú­
mero um, foi comtemplado com o número-surprêsa
22,642. Fêz jus, cliante disso, aos seguintes e valiosís·
8irnas prêmios: uma pia americana, oferta da Meta­
lúrgica Douat, de Joinville; um álbum, doado pela
Artefmna, de São Bento do Sul; uma caixa de cho­
colates, da Saturno, de Blumenau; uma guarmçao
para mesa, da Cia. Fabril Lepper, de Joinville; uma

camisa, de Rodolpho Kaner, de Blumenau; um jôgo,
de panos para copa, da lnd. Têxtil Catarinense, de
S. Bento do Sul; uma caixa de "Lingerie", da Lu-
1111ére, de Joinville e um jôgO para bebê, oferta da
Ca. Têxtil Knrsten, de Blumenau.

'

A anancodo desenvo!vim(;Mista do Brasil neces'sita do nosso

apóio e do nesco esfôrço. Por es ta razão, trabalhamos 24 horo=a

por dia, com três turmas de sorvi ço, O que, por si jO representa
uma pro:va da alta produção e b ;lixos custos.-

EMPRESA INDUSTRIAL GARCIA S, A. - 81umenau - se

Fjliais: Sõo Paulo e Londrina
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